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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

“Louvado seja Allah, o Senhor do Universo, que a paz, a misericórdia e as bênçãos de Allah estejam sobre o Seu Mensageiro, sua família, sobre seus companheiros e seus seguidores até o Dia do Juízo Final”.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
78- "AN NABA" (A NOTÍCIA) Parte – 1         سورة النبأ
Revelada em Makka; 40 versículos.  مكية وآياتها أربعون آية
بسم الله الرحمن الرحيم
عَمَّ يَتَسَاءَلُونَ (1) عَنِ النَّبَأِ الْعَظِيمِ (2) الَّذِي هُمْ فِيهِ مُخْتَلِفُونَ (3) كَلَّا سَيَعْلَمُونَ (4) ثُمَّ كَلَّا سَيَعْلَمُونَ (5) أَلَمْ نَجْعَلِ الْأَرْضَ مِهَاداً (6) وَالْجِبَالَ أَوْتَاداً (7) وَخَلَقْنَاكُمْ أَزْوَاجاً (8) وَجَعَلْنَا نَوْمَكُمْ سُبَاتاً (9) وَجَعَلْنَا اللَّيْلَ لِبَاساً (10) وَجَعَلْنَا النَّهَارَ مَعَاشاً (11) وَبَنَيْنَا فَوْقَكُمْ سَبْعاً شِدَاداً (12) وَجَعَلْنَا سِرَاجاً وَهَّاجاً (13) وَأَنْزَلْنَا مِنَ الْمُعْصِرَاتِ مَاءً ثَجَّاجاً (14) لِنُخْرِجَ بِهِ حَبّاً وَنَبَاتاً (15) وَجَنَّاتٍ أَلْفَافاً (16)
Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

1. Acerca de quê se interrogam?

2. Acerca da grande notícia,

3. A respeito da qual discordam.

4. Sim, logo saberão!

5. Sim, realmente, logo saberão!

6. Acaso, não fizemos da terra um leito,

7. E das montanhas, estacas?

8. E não vos criamos, acaso, em casais,

9. Nem fizemos o vosso sono, para o descanso, 
10. Nem fizemos a noite, como um manto,

11. Nem fizemos o dia, para ganhardes o sustento?

12. E não construímos, por cima de vós, os sete firmamentos?

13. Nem colocamos neles um esplendoroso lustre?

14. Nem enviamos, das nuvens, copiosa chuva,

15. Para se produzirem, por meio dela, o grão e as plantas,

16. E frondosos vergéis?

O significado dos versículos:

As Palavras do Altíssimo: “Acerca de quê se interrogam?”, questionam sobre o que os homens de Coraix se interrogam mutuamente? Eles se interrogam sobre a Grande Notícia a respeito da qual discordam, transmitida por Muhammad (S), incluindo o monoteísmo, a profecia e a Ressurreição. Deus, Altíssimo, rechaçando-os e amedrontando-os, diz: “Logo saberão” quando suas almas forem removidas, tendo eles rejeitado nosso Mensageiro, negado a nossa crença na unicidade de Deus e o nosso encontro com Ele. “Sim, logo saberão” no dia que forem Ressuscitados e congregados no Fogo do Inferno, quando não lhes valerá a crença. As palavras do Altíssimo: “Acaso, não fizemos da terra um leito” citam os fenômenos do poder, da ciência, da misericórdia e da prudência o que obriga a crença n’Ele, na Sua Unicidade, no Seu Mensageiro, no encontro com Ele. Disse: “Acaso, não fizemos da terra um leito”, para se viver sobre ela. Pode isto se dar sem conhecimento e poder? “E das montanhas, estacas?” As montanhas fixam a terra, proporcionando segurança às suas vidas, não permitindo que os prédios desmoronem. “E não vos criamos, acaso, em casais?” A criação é um dos fenômenos do poder e da ciência. O serem casais, representa outro fenômeno da prudência e da misericórdia. “Nem fizemos o vosso sono, para o descanso?” Ou seja, tranqüilidade para o seu corpo. Nem fizemos a noite, como um manto? Protetor durante a noite. “Nem fizemos o dia, para ganhardes o sustento?” Para o trabalho e o prazer durante ele. “E não construímos, por cima de vós, os sete firmamentos?” Ou seja, os sete firmamentos fortes, de formação segura, que não desaparece a não ser com a anuência de Deus.
“Nem colocamos neles um esplendoroso lustre?” Que é o sol iluminador. “Nem enviamos, das nuvens, copiosa chuva? Para se produzir, por meio dela, o grão e as plantas.” Que são os cereais para o seu alimento e as plantas para o gado. “E frondosos vergéis?” Que são pomares de vários tipos de árvores, ricas em frutos de várias cores e sabores. Todas essas citações necessitam de Onipotência, Onisciência, Sapiência e Misericórdia intensa. Somente Deus tem tudo isso junto. Como é possível se negar a Sua Unicidade, rejeitar o Seu Mensageiro, afastar a idéia da ressurreição das pessoas para serem julgadas e pagas pelos seus atos neste mundo. Essas pagas são variadas, há as boas e as más. Seria acaso prudente que as pessoas que cometeram opressão, imoralidades, e as que foram corretas, benevolentes e justas, morrerem da mesma forma sem haver outra vida em que serão pagos conforme seus atos? Certamente que não.

Conclusões tiradas dos versículos:
1 – Os aspectos do poder, da ciência, da prudência e da misericórdia divina em todos os versículos desde: "Não fizemos, acaso a terra como leito?" até: "E frondosos vergéis?".
2 – O estabelecimento da ressurreição, da recompensa, da profecia, da unicidade a respeito da qual as pessoas divergiram; quem confirmava e quem rejeitava.
3 – A informação a respeito disso acontecerá quando a alma é removida do corpo, na hora da morte. Porém, o conhecimento naquele instante de nada vale, pois a questão já estará resolvida e a divergência ter acabado. 
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
78- "AN NABA" (A NOTÍCIA) Parte – 2         سورة النبأ
بسم الله الرحمن الرحيم
إِنَّ يَوْمَ الْفَصْلِ كَانَ مِيقَاتاً (17) يَوْمَ يُنْفَخُ فِي الصُّورِ فَتَأْتُونَ أَفْوَاجاً (18) وَفُتِحَتِ السَّمَاءُ فَكَانَتْ أَبْوَاباً (19)وَسُيِّرَتِ الْجِبَالُ فَكَانَتْ سَرَاباً (20) إِنَّ جَهَنَّمَ كَانَتْ مِرْصَاداً (21) لِلطَّاغِينَ مَآباً (22) لابِثِينَ فِيهَا أَحْقَاباً (23) لا يَذُوقُونَ فِيهَا بَرْداً وَلا شَرَاباً (24) إِلَّا حَمِيماً وَغَسَّاقاً (25) جَزَاءً وِفَاقاً (26) إِنَّهُمْ كَانُوا لا يَرْجُونَ حِسَاباً (27) وَكَذَّبُوا بِآياتِنَا كِذَّاباً (28) وَكُلَّ شَيْءٍ أَحْصَيْنَاهُ كِتَاباً (29) فَذُوقُوا فَلَنْ نَزِيدَكُمْ إِلَّا عَذَاباً (30)
17. Sabei que o Dia da Discriminação está com a hora fixada.

18. Será o dia em que a trombeta soará e em que comparecereis em grupos,

19. E se abrirá o céu, e terá muitas portas.

20. E as montanhas serão dispersadas, parecendo uma miragem.

21. Em verdade, o inferno é uma emboscada,

22. Morada para os transgressores,

23. Onde permanecerão, por tempo ininterrupto.

24. Em que não provarão do frescor, nem de (qualquer) bebida,

25. A não ser água fervente e uma paralisante beberagem gelada,

26. Como castigo adequado (pelos seus feitos malignos),

27. Porque nunca temeram o cômputo,

28. E desmentiram, descarada e veementemente, os Nossos versículos.

29. Mas anotamos tudo, em registro.

30. Sofrei, pois, conquanto não vos proporcionaremos além de castigo.

O significado dos versículos:

Depois que o Altíssimo citou os versículos quanto à Sua Onipotência em estabelecer a ressurreição e o julgamento que os politeístas negaram e divergiram a seu respeito, cita nestes versículos uma exposição suficiente quanto à ressurreição e o que acontecerá durante ela. Começa a citar a revolução cósmica. Em seguida, cita o castigo dos rebeldes. O Exaltado seja, diz: "Sabei que o Dia da Discriminação", ou seja, entre as criaturas, "está com a hora marcada", com o que Deus preparou para os que rejeitam o Seu encontro, os que negam a Sua Unicidade e a missão de Seu Profeta. Ele lhes infligirá o castigo merecido. Então, Deus, o Altíssimo, cita os acontecimentos que procederão aquele dia, dizendo: "Será o dia em que a trombeta soará", ou seja, quando Israfil soará a trombeta do Dia da Ressurreição pela segunda vez, e em que comparecereis em grupos. "E se abrirá o céu, e terá muitas portas", para que os anjos desçam, "e as montanhas serão dispersadas, parecendo uma miragem", parecendo uma miragem no deserto.
Deus, o Altíssimo, diz: "Em verdade, o inferno é uma emboscada", ou seja, após o julgamento virá o castigo. Eis o Inferno sendo preparado para os rebeldes, que ultrapassaram os limites estabelecidos, ou seja, deixaram de crer em seu Senhor, adorar somente a Ele, aproximar d'Ele praticando o que Ele gosta e abandonando o que Ele rejeita. Assim ingressaram na incredulidade, atribuindo semelhantes a Ele, desmentindo Seu Mensageiro, praticando as proibições e abandonando as obrigações. São os rebeldes para os quais o Inferno está preparado como "morada para os transgressores, onde permanecerão, por tempo ininterrupto", ou seja, por séculos. "Em que não provarão do frescor", ou seja, sono, porque o sono é chamado de frescor na língua de alguns árabes, "nem de (qualquer) bebida" prazerosa, "a não ser água fervente e uma purulenta beberagem, como castigo adequado" pelos seus feitos malignos, uma vez que nada há pior do que a incredulidade e nada é mais severo do que o castigo do Inferno. Em seguida, Deus cita a causa do castigo, dizendo: "Porque nunca temeram o cômputo", ou seja, não acreditaram no Dia de Prestar Contas nem no castigo. "E desmentiram, descarada e veementemente, os Nossos versículos", ou seja, desmentiram os sinais e os argumentos descaradamente. Então, Deus diz: "Mas anotamos tudo, em registro", com os anjos anotando seus atos, eles receberão o castigo justo e serão repreendidos, enquanto sofrem o mais severo castigo: "Sofrei, pois, conquanto não vos proporcionaremos senão castigo". O castigo será terrível, deixando-os excessivamente desesperados. Este será o castigo de quem nega a sua razão, nega o seu Senhor, crendo no Sedutor e seguindo sua paixão. Que Deus nos livre disso.

Conclusões tiradas dos versículos:
1. Denúncia da tirania e do castigo dos opressores.
2. Denúncia daqueles que negam a Ressurreição. 
3. Os atos dos servos, crentes e descrentes, são todos anotados e compensados. 
4. Reconhecimento da crença na Ressurreição e as suas consequências. 
5. O tormento eterno na vida futura.
إِنَّ لِلْمُتَّقِينَ مَفَازاً (31) حَدَائِقَ وَأَعْنَاباً (32) وَكَوَاعِبَ أَتْرَاباً (33) وَكَأْساً دِهَاقاً (34) لا يَسْمَعُونَ فِيهَا لَغْواً وَلا كِذَّاباً (35) جَزَاءً مِنْ رَبِّكَ عَطَاءً حِسَاباً (36) رَبِّ السَّمَاوَاتِ وَالْأَرْضِ وَمَا بَيْنَهُمَا الرَّحْمَنِ لا يَمْلِكُونَ مِنْهُ خِطَاباً (37) يَوْمَ يَقُومُ الرُّوحُ وَالْمَلائِكَةُ صَفّاً لا يَتَكَلَّمُونَ إِلَّا مَنْ أَذِنَ لَهُ الرَّحْمَنُ وَقَالَ صَوَاباً (38) ذَلِكَ الْيَوْمُ الْحَقُّ فَمَنْ شَاءَ اتَّخَذَ إِلَى رَبِّهِ مَآباً (39) إِنَّا أَنْذَرْنَاكُمْ عَذَاباً قَرِيباً يَوْمَ يَنْظُرُ الْمَرْءُ مَا قَدَّمَتْ يَدَاهُ وَيَقُولُ الْكَافِرُ يَا لَيْتَنِي كُنْتُ تُرَاباً (40)
31. Por outra, os tementes obterão a recompensa;
32. Jardins e videiras,

33. E donzelas, da mesma idade, por companheiras,

34. E taças transbordantes,

35. Onde não escutarão conversas banais nem mentiras.

36. Com efeito, receberão a recompensa do teu Senhor, que será uma paga suficiente,

37. (Do) Senhor dos céus e da terra e de tudo quanto existe entre ambos, o Clemente, com Quem ninguém pode dialogar.

38. No dia em que comparecerem o Espírito e os anjos enfileirados, ninguém poderá falar, salvo aquele a quem o Clemente o permitir; e falará a verdade.

39. Tal será o dia infalível; quem quiser, pois, poderá encaminhar-se para o seu Senhor!

40. Sabei que vos temos advertido do castigo iminente, do dia em que o homem verá as obras das suas mãos, e o incrédulo dirá: Oxalá me tivesse convertido em pó!

O significado dos versículos:
Deus, o Altíssimo, após citar o destino dos transgressores, começa elogiar os tementes e piedosos, mostrando o destino deles como sendo jardins debaixo dos quais correm rios; "Por outra, os tementes obterão a recompensa", ou seja, local de lucro e sucesso, especificando-o: "Jardins e videiras, e donzelas", ou seja, púberes "da mesma idade, por companheiras", na idade de trinta anos aproximadamente. "E taças transbordantes", cheias de bebidas não inebriantes. "Onde não escutarão", ou seja, no Paraíso, "conversas banais nem mentiras". As palavras de Deus, o Altíssimo: "Com efeito, receberão a recompensa do teu Senhor, que será uma paga suficiente". Então o Irresistível descreve a Si Próprio de outra forma: "(Do) Senhor dos céus e da terra e de tudo quanto existe entre ambos", ou seja, o Soberano e o Dispensador "o Clemente", nesta vida e na Outra, "com Quem ninguém pode dialogar. “No dia em que comparecerem o Espírito" um Arcanjo "e os anjos enfileirados, ninguém poderá falar, salvo aquele a quem o Clemente o permitir; e falará a verdade". Uma tradição autêntica cita que o Profeta Muhammad (S) é o primeiro a falar com Deus, Exaltado seja. Ele se aproximará do Trono Divino, cairá prostrado e permanecerá louvando a Deus. O Senhor do Universo lhe dirá: "Levanta a cabeça e pede o que quiser que serás atendido. Intercede pelas pessoas que serás também atendido”.
As palavras de Deus, o Altíssimo: "Tal será o dia infalível", em que não haverá dúvida, o dia da Discriminação. De acordo com isso: "quem quiser, pois, poderá encaminhar-se para o seu Senhor!", crendo n'Ele e O obedecendo. E as palavras: "Sabei que vos temos advertido do castigo iminente", ou seja, advertimos com um castigo muito próximo, que começa com a morte e não termina nunca. Este será: "o dia em que o homem verá as obras das suas mãos", de bem ou de mal. Se for o bem será recompensado, e se for o mal será castigado "e o incrédulo dirá: Oxalá me tivesse convertido em pó!" devido ao terrível castigo que verá com os próprios olhos.

Conclusões tiradas dos versículos: 
1 – Mostrar a honra dos tementes e piedosos.

2 – A bela descrição das dádivas do Paraíso.

3 – Censura da mentira e dos mentirosos.

4 – A gravidade da situação e a dificuldade de enfrentá-la.

5 – Estabelecimento da crença na Ressurreição e na compensação.

6 – Estímulo para a prática do bem e o desestímulo quanto à prática do mal.
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso
79- "AN NAZI'AT" (OS ARREBATADORES) سورة النازعات      
Revelada em Makka; 46 versículos           مكية وآياتها ست وأربعون آية 
Parte - 1
بسم الله الرحمن الرحيم
وَالنَّازِعَاتِ غَرْقاً (1) وَالنَّاشِطَات نَشْطاً (2) وَالسَّابِحَاتِ سَبْحاً (3) فَالسَّابِقَاتِ سَبْقاً (4) فَالْمُدَبِّرَاتِ أَمْراً (5) يوْمَ تَرْجُفُ الرَّاجِفَةُ (6 ) تَتْبَعُهَا الرَّادِفَةُ (7) قُلُوبٌ يَوْمَئِذٍ وَاجِفَةٌ (8) أَبْصَارُهَا خَاشِعَةٌ (9) يَقُولُونَ أَإِنَّا لَمَرْدُودُونَ فِي الْحَافِرَةِ (10) أَإِذَا كُنَّا عِظَاماً نَخِرَةً (11) قَالُوا تِلْكَ إِذاً كَرَّةٌ خَاسِرَةٌ (12) فَإِنَّمَا هِيَ زَجْرَةٌ وَاحِدَةٌ (13) فَإِذَا هُمْ بِالسَّاهِرَةِ (14)
Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso
1. Pelos (anjos) que arrebatam violentamente (as almas dos corruptos),

2. Pelos que extraem gentilmente (as almas dos abençoados);

3. Pelos que se movimentam (na disseminação da misericórdia);

4. Então se precipitam como numa corrida,

5. Que são arranjadores (para a execução) das ordens (do seu Senhor)!

6. No dia em que tudo o que se puder comover, estará em violenta comoção,

7. E em que acontecerá, pela segunda vez (a comoção),

8. Nesse dia, os corações baterão agitados,

9. Enquanto os olhares estarão humildes.

10. Dirão: Quê! Porventura voltaremos ao nosso estado primitivo,

11. Mesmo que também sejamos ossos deteriorados?

12. Dirão (mais): Tal será, então, um retorno com perdas! 

13. Porém, certamente, será um só grito,

14. E, ei-los plenamente acordados.
O significado dos versículos:

As palavras do Altíssimo: "Pelos (anjos) que arrebatam violentamente (as almas dos corruptos)". Este é um juramento solene de Deus, o Altíssimo, de que certamente a ressurreição acontecerá. Os politeístas negavam isso, sem limite em suas condutas, continuando com suas incredulidades e imoralidades, correndo atrás de seus desejos, em todos os seus dias e por toda sua vida. Deus disse que o ser humano deseja se rebelar perante Ele. Por isso, fez um juramento solene com cinco coisas que são: Os arrebatadores, os extratores, os que se movimentam, os que se precipitam e os arranjadores. O mais certo é que sejam tipos de anjos. Pode até ser outras coisas. Não há inconveniente que o exemplo seja o juramento solene de Deus por Suas criaturas de que a Ressurreição é indubitável. A resposta do juramento solene é que serão ressuscitados e serão inteirados de tudo que fizeram. Isso está garantido em muitos juramentos solenes, como as palavras do Altíssimo no Alcorão: "Os incrédulos crêem que jamais serão ressuscitados. Dize-lhes: Sim, por meu Senhor que, sem dúvida, sereis ressuscitados; logo sereis inteirados de tudo quanto tiverdes feito, porque isso é fácil para Deus." (At Taghábun, 64:7). Essa ressurreição acontecerá e a compensação "no dia em que tudo o que se puder comover, estará em violenta comoção", quando todos os mundos irão tremer e tudo desaparecerá. 
Então, "acontecerá, pela segunda vez (a comoção)", a da Ressurreição dos túmulos, vivos. Entre uma comoção e outra haverá quarenta anos, de acordo com o hadice autêntico do Profeta (S) e as palavras de Deus: "Nesse dia, os corações baterão agitados", ou seja, aflitos, "enquanto os olhares estarão humildes", ou seja, os olhares daqueles que duvidaram do evento. E as palavras de Deus, o Altíssimo: "Dirão", os negadores da Ressurreição: "Quê! Porventura voltaremos ao nosso estado primitivo", ou seja, seremos ressuscitados como éramos à primeira vez? "Mesmo que também sejamos ossos deteriorados?", duvidando da Ressurreição. E: "Dirão (mais): Tal será, então, um retorno com perdas!" Querem dizer que se forem ressuscitados será um retorno com perdas. Isto é verdade em relação a eles, pois perderão tudo, como Deus diz: "Diz: Certamente, os desventurados serão aqueles que perderem a si mesmos, juntamente com as suas famílias, no Dia da Ressurreição. Não é esta, acaso, a evidente desventura?" (Az Zumar, 39:15). As palavras do Altíssimo: "Porém, certamente, será um só grito", ou seja, o segundo soar da trombeta de Israfil, o soar da Ressurreição.
"E, ei-los", aqueles desmentidores e outros do resto das criaturas, "plenamente acordados". Diz-se que naquele dia ninguém dorme. Diz-se, também, que "assáhira" é a superfície da terra. Desta forma, o Altíssimo responde aos que negam a Ressurreição, estabelecendo-o. Assim, ninguém terá justificativa ou desculpa. Só estará perdido quem quiser.
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – A evidência de que Deus, o Altíssimo, faz juramento solene por quem quiser de Suas criaturas, enquanto as criaturas não podem jurar por ninguém além de seu Senhor, o Altíssimo.
2 – Mostra que a alma do crente é tirada rapidamente, na hora da morte, sem sofrer dores, como acontece com o incrédulo.

3 – Estabelecimento da Ressurreição, a compensação, ao jurar por ela e citar a forma de sua ocorrência.

هلْ أَتَاكَ حَدِيثُ مُوسَى (15) إِذْ نَادَاهُ رَبُّهُ بِالْوَادِ الْمُقَدَّسِ طُوىً (16) اذْهَبْ إِلَى فِرْعَوْنَ إِنَّهُ طَغَى (17) وَأَهْدِيَكَ إِلَى رَبِّكَ فَتَخْشَى (19) فَأَرَاهُ الْآيَةَ الْكُبْرَى (20) فَكَذَّبَ وَعَصَى (21) فَحَشَرَ فَنَادَى (23) فَقَالَ أَنَا رَبُّكُمُ الْأَعْلَى (24) فَأَخَذَهُ اللَّهُ نَكَالَ الْآخِرَةِ وَالْأُولَى (25) إِنَّ فِي ذَلِكَ لَعِبْرَةً لِمَنْ يَخْشَى (26)
Os versículos:
15. Conheces (ó Mensageiro) a história de Moisés?

16. Seu Senhor o chamou, no vale sagrado de Tôwa, 

17. (E lhe disse): Vai ao Faraó, porque ele transgrediu, 

18. E dize-lhe: Desejas purificar-te,

19. E encaminhar-te até o teu Senhor, para O temeres?

20. E Moisés lhe mostrou o grande sinal,

21. Porém (o Faraó) desmentiu (aquilo) e se rebelou;

22. Então, rechaçou-o, contendendo tenazmente.

23. Em seguida, congregou (as gentes) e discursou,

24. Proclamando: Sou o vosso senhor supremo!

25. Porém, Allah lhe infligiu o castigo e (fez dele) um exemplo para o Outro Mundo e para o presente.

26. Certamente, nisto há um exemplo para o temente.

O significado dos versículos:

As palavras do Altíssimo: "Conheces (ó Mensageiro) a história de Moisés?" O motivo destes versículos é animar o Mensageiro (S) por enfrentar os desmentidos de seu povo e a sua mensagem quanto ao monoteísmo e a lei. O Altíssimo lhe narra uma parte da história de Moisés com o Faraó, para aliviá-lo, ameaçando seu povo com um castigo igual que foi ministrado a quem era mais forte que eles. Deus o afogou juntamente com seus soldados. Deus diz: "Conheces", ó Mensageiro "a história de Moisés? Seu Senhor o chamou, no vale sagrado de Tôwa", ou seja, no vale sagrado e abençoado chamado de Tôwa. Ele o chamou e lhe informou primeiro que não há outra divindade além d'Ele, ordenou-o que O adorasse, então o ordenou a ir até o Faraó, o governante dos coptas, no Egito. "(E lhe disse): Vai ao Faraó, porque ele transgrediu", ou seja, foi insolente, ensoberbeceu, e exagerou na opressão e na imoralidade. Explica-lhe o que deve dizer: "E dize-lhe: Desejas purificar-te", ou seja, quer que a sua alma seja purificada, vou orientá-lo para o Islam e para o seu Senhor. Assim, irá temer qualquer castigo d'Ele. Deve deixar a opressão e a transgressão. Deus, o Altíssimo diz: "E Moisés lhe mostrou o grande sinal", que são a mão e o cajado. "Porém (o Faraó) desmentiu (aquilo) e se rebelou"; não aceitou a mensagem de Moisés que lhe pediu para deixar o seu povo partir com ele.  "Então, rechaçou-o, contendendo tenazmente". O Faraó rejeitou todas as convocações e continuou nos atos maléficos. "Em seguida, congregou" os homens e os soldados, "e discursou", invocando-os para combaterem Moisés, "Proclamando: Sou o vosso senhor supremo!", querendo dizer que não havia divindade acima dele. "Porém, Allah lhe infligiu o castigo e (fez dele) um exemplo para o Outro Mundo e para o presente". Entre a primeira proclamação: "Proclamando: Sou o vosso senhor supremo!", e a segunda em que diz não haver outra divindade além dele, passaram quarenta anos. A primeira foi proclamada no início da alegação de que havia estudado, pesquisado e se empenhado e, depois disso, não conheceu nenhuma outra divindade além dele. 
As palavras de Deus: "Certamente, nisto há um exemplo para o temente". Ou seja, o que o Altíssimo revelou a respeito de Moisés e Faraó, um exemplo para quem teme a Deus, tem consciência quanto à Outra Vida. Assim acredita, aumentando a sua fé e temor a Deus.
Conclusões tiradas dos versículos: 

1 – Estimular a vontade do divulgador para Deus, o Altíssimo fazendo-o ter paciência na sua missão até alcançar o seu objetivo.
2 – Confirmação da invocação de Moisés ao seu Senhor, que lhe falou diretamente, sem intermediário.
3 – Não se pode purificar a alma humana a não ser por intermédio do Islam, ou seja, agir de acordo com as suas leis.
4 – O servo só consegue temer a Deus após conhecê-Lo. "Só temem a Deus entre Seus servos, os sábios."
5 – A existência dos milagres que não terminam em crença. O Faraó viu os mais fabulosos milagres como o cajado, a mão brilhante, porém não acreditou.
6 – A censura e ameaça severa a quem alega divindade e ordena as pessoas a adorá-lo. 
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso
79- "AN NAZI'AT" (OS ARREBATADORES) سورة النازعات       
Revelada em Makka; 46 versículos           مكية وآياتها ست وأربعون آية 
Parte – 2

أَأَنْتُمْ أَشَدُّ خَلْقاً أَمِ السَّمَاءُ بَنَاهَا (27) رَفَعَ سَمْكَهَا فَسَوَّاهَا (28) وَأَغْطَشَ لَيْلَهَا وَأَخْرَجَ ضُحَاهَا (29) وَالْأَرْضَ بَعْدَ ذَلِكَ دَحَاهَا (30) أَخْرَجَ مِنْهَا مَاءَهَا وَمَرْعَاهَا (31) وَالْجِبَالَ أَرْسَاهَا (32) مَتَاعاً لَكُمْ وَلِأَنْعَامِكُمْ (33).
Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

27. Quê! Porventura a vossa criação é mais difícil ou é a do céu, que Ele erigiu?

28. Elevou a sua abóbada e, por conseguinte, ordenou-a,

29. Escureceu a noite e, (conseqüentemente) clareou o dia; 

30. E depois disso dilatou a terra,

31. Da qual fez brotar a água e os pastos;

32. E fixou, firmemente, as montanhas,

33. Para o proveito vosso e do vosso gado.

O Significado dos versículos:
As palavras de Deus: "Quê! Porventura a vossa criação é mais difícil..." Estes nobres versículos foram citados para o estabelecimento da crença na Ressurreição e na compensação como a maior prova incontestável. A criação do céu e do que Deus criou nele é mais difícil e mais importante do que a criação do ser humano após a sua morte. Toda a humanidade não equivale ao tamanho de um só astro nem a uma só corrente de montanhas na terra. Então, Aquele que teve poder de criar os céus, a terra e tudo que há entre eles, pode, certamente, criar o ser humano novamente. Criá-lo novamente é mais fácil do que criar pela primeira vez, sem ter nenhum modelo nem forma. "Quê! Porventura a vossa criação é mais difícil...", ó rejeitadores da Ressurreição, "ou é a do céu, que Ele erigiu?" A resposta indubitável é que os céus são mais difíceis de criar do que eles. A evidência disso é:
1 – Ele o erigiu, sendo um teto para a terra, elevado sobre ela, ordenado, sem fenda nem elevação de uns e rebaixamento de outros. É como um vidro na sua característica, e perfeição na sua criação.  

2 – "Elevou a sua abóbada", pois a sua espessura equivale a uma viagem de quinhentos anos.

3 – "Escureceu a noite", 

4 - "e, (conseqüentemente) clareou o dia". Este é o céu. Quanto à terra, depois disso a dilatou, e fez brotar a água de fontes e os pastos, onde planta uma série de grãos, frutos, grama, árvores, como proveito para o ser humano e seus animais que utiliza para montaria, alimento e no que Deus citou dos fenômenos do poder, da ciência, da prudência e da misericórdia na terra, não sendo menor do que foi citado nos céus, se não for maior. O ser humano nega que o seu Senhor possa ressuscitá-lo a fim de prestar contas e compensá-lo. Em vez de negar, ele deve agradecer. Porém, o ser humano é ingrato.

Conclusões tiradas dos versículos: 

1 – Estabelecimento da crença da Ressurreição.

2 – Evidência do mérito de Deus sobre o ser humano e as dádivas que Ele concedeu.

3 – Legalidade de se utilizar o grande para mostrar o pequeno, o muito para comprovar o pouco.
فَإِذَا جَاءَتِ الطَّامَّةُ الْكُبْرَى (34) يَوْمَ يَتَذَكَّرُ الإنسان مَا سَعَى (35) وَبُرِّزَتِ الْجَحِيمُ لِمَنْ يَرَى (36)
َأَمَّا مَنْ طَغَى (37) وَآثَرَ الْحَيَاةَ الدُّنْيَا (38) فَإِنَّ الْجَحِيمَ هِيَ الْمَأْوَى (39) وَأَمَّا مَنْ خَافَ مَقَامَ رَبِّهِ وَنَهَى النَّفْسَ عَنِ الْهَوَى(40) فَإِنَّ الْجَنَّةَ هِيَ الْمَأْوَى (41) يَسْأَلونَكَ عَنِ السَّاعَةِ أَيَّانَ مُرْسَاهَا (42) فِيمَ أَنْتَ مِنْ ذِكْرَاهَا (43) إِلَى رَبِّكَ مُنْتَهَاهَا (44) إِنَّمَا أَنْتَ مُنْذِرُ مَنْ يَخْشَاهَا (45) كَأَنَّهُمْ يَوْمَ يَرَوْنَهَا لَمْ يَلْبَثُوا إِلَّا عَشِيَّةً أَوْ ضُحَاهَا(46)

Os versículos:
34. Mas, quando chegar o grande evento, 

35. O dia em que o homem se há de recordar de tudo quanto tiver feito, 

36. E a fogueira for exposta visivelmente, para quem a quiser ver, 

37. Então, quem tiver transgredido,

38. E preferido a vida terrena.

39. Esse certamente terá a Fogueira por morada.

40. Ao contrário, quem tiver temido o comparecimento ante o seu Senhor e se tiver refreado em relação à luxúria,

41. Terá o Paraíso por abrigo.

42. Interrogar-te-ão acerca da Hora: Quando será?

43. Com quem estás tu (envolvido), com tal declaração?

44. Só ao teu Senhor incumbe tal conhecimento.

45. Tu és somente um admoestador, para quem a (hora) teme.

46. No dia em que a virem, parecer-lhes-á não terem permanecido no mundo mais do que um entardecer ou um amanhecer do mesmo.

O significado dos versículos:

Depois de Deus, o Altíssimo mostrar os aspectos de Seu Poder na vida dos seres humanos, e o que Ele criou para eles como indicação da ressurreição e a compensação. Ele cita nestes versículos os aspectos de Seu poder quanto ao seu destino, indicando a sua ressurreição após a morte e o seu julgamento. Ele diz: "Mas, quando chegar o Grande Evento", ou seja, a Ressurreição. Foi denominada de Grande Evento porque sobrepuja tudo, nenhum evento o supera, nem o Vento Assolador de 'Ád, nem o Grande Estrondo de Samud, nem o predestinado Tremor. "O dia em que o homem se há de recordar de tudo quanto tiver feito", de bem e de mal, porque fica consciente de que será julgado e compensado pelos seus atos. "E a fogueira for exposta visivelmente", ou seja, será exposta para ser vista, nada a esconderá. As pessoas, depois disso, serão crentes ou incrédulas. Ambos os caminhos são ou do Paraíso ou do Inferno. "Então, quem tiver transgredido", desafiar e desobedecer a ordem de seu Senhor, não cumprindo suas obrigações, não evitando Suas proibições. "E preferido a vida terrena" sobre Outra Vida. Todos os seus atos e empenhos são para esta vida. Nada faz para a Outra Vida. Não reza, não jejua, não pratica caridade nem paga o seu Zakat. "Esse certamente terá a Fogueira por morada", ou seja, a sua morada e local de permanência, onde terá água fervente por bebida e frutos amargos por comida.  "Ao contrário, quem tiver temido o comparecimento ante o seu Senhor", o apresentar-se perante Ele para ser julgado e recompensado por ter cumprido suas obrigações e evitado as proibições. "E se tiver refreado em relação à luxúria", ou seja, evitar seguir suas luxúrias que desagradam a Deus nem as obedecem em coisas que Deus proíbe. Assim, o Paraíso, o lar da paz, dos piedosos e dos tementes será o lar, e que excelente lar, onde haverá manancial fluente, leitos elevados, taças ao alcance da mão, almofadas enfileiradas, tapetes de seda estendidos, as donzelas e os entes queridos. As palavras de Deus: "Interrogar-te-ão acerca da Hora: Quando aportará?" Ou seja, os que negam a Ressurreição irão perguntar-lhe, ó Mensageiro, a respeito da Hora do Juízo, tal como o navio que segue o seu curso, noite e dia, quando aportará? "Com quem estás tu (envolvido), com tal declaração? Só ao teu Senhor incumbe tal conhecimento." Somente teu Senhor tem conhecimento da hora de seu acontecimento para transportar as pessoas deste seu mundo para o Outro. Assim, termina a viagem do navio. Seus dias e noites terminarão. As palavras de Deus, Altíssimo: "Tu és somente um admoestador, para quem a (hora) teme", ou seja, você não conhece a sua hora nem o seu fim. A sua função é apenas admoestar a quem teme a Hora e o seu acontecimento por crer nela e no que haverá durante ela de paraíso e Inferno. Quanto à quem não crê nela, não a teme e a sua pergunta a seu respeito é para escarnecimento, não deve lhe dar importância, porque "No dia em que a virem, parecer-lhes-á não terem permanecido no mundo mais do que um entardecer ou um amanhecer do mesmo.", ou seja, o entardecer ou o amanhecer pelo que encontrarão de coisas terríveis e dolorosos castigos.

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – O estabelecimento da crença na Ressurreição e na compensação em todos os aspectos e condições.
2 – As pessoas, no Dia da Ressurreição serão classificadas como crentes e tementes e terão o Paraíso; como incrédulas e perversas, e terão o Inferno.

3 – O esclarecimento de que somente Deus conhece o desconhecido e o acontecimento da Hora.

4 – O esclarecimento quanto às dificuldades que fazem esquecer umas às outras. O castigo do túmulo é fácil perante o castigo do Inferno.
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso
80- "ÁBAÇA" (O AUSTERO)             سورة عبس
مكية وآياتها اثنتان وأربعون آية Revelada em Makka; 42 versículos       
Parte - 1
بسم الله الرحمن الرحيم

عَبَسَ وَتَوَلَّى (1) أَنْ جَاءَهُ الْأَعْمَى (2) وَمَا يُدْرِيكَ لَعَلَّهُ يَزَّكَّى (3) أَوْ يَذَّكَّرُ فَتَنْفَعَهُ الذِّكْرَى (4) أَمَّا مَنِ اسْتَغْنَى (5) فَأَنْتَ لَهُ تَصَدَّى (6) وَمَا عَلَيْكَ أَلاَّ يَزَّكَّى (7) وَأَمَّا مَنْ جَاءَكَ يَسْعَى(8) وَهُوَ يَخْشَى (9) فَأَنْتَ عَنْهُ تَلَهَّى (10)كَلاَّ إِنَّهَا تَذْكِرَةٌ (11) فَمَنْ شَاءَ ذَكَرَهُ (12) فِي صُحُفٍ مُكَرَّمَةٍ (13) مَرْفُوعَةٍ مُطَهَّرَةٍ (14) بِأَيْدِي سَفَرَةٍ (15) كِرَامٍ بَرَرَةٍ (16)

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. (O Profeta) tornou-se austero e voltou as costas,

2. Quando o cego foi ter com ele.

3. E quem te assegura de que não poderia vir a ser agraciado,

4. Ou receber (admoestação) e, a lição lhe seria proveitosa?

5. Quanto ao que se tem como autossuficiente,

6. Tu o atendes. 

7. Não tens culpa se ele não cresceu (em conhecimentos espirituais).

8. Porém, quem acorreu a ti,

9. E é temente,

10. Tu o negligenciaste!

11. Não! Em verdade, (o Alcorão) é uma mensagem de advertência.

12. Quem quiser, pois, que guarde na lembrança.

13. (Está registrado) em páginas honoráveis,

14. Exaltadas, purificadas,

15. Por mãos de escribas,

16. Nobres e piedosos.

O Significado dos Versículos:

As palavras de Deus, Altíssimo: "(O Profeta) tornou-se austero e voltou as costas, quando o cego foi ter com ele" são uma reprovação sutil com que Deus, Glorificado seja, reprovou Seu Mensageiro, Muhammad (S), por ter se zangado com o cego, Abdullah Ibn Ummu Maktum, um dos muhajirin, imigrantes, primo materno de Khadija, filha de Khuwailid, a mãe dos crentes. A causa da reprovação é que o Mensageiro (S) estava um dia em Makka com os líderes de Coraix, Utba e Chaiba Ibn Rabi'a, Abu Jahl e Abbás Ibn Abdel Muttalib e Umaiya Ibn Khalaf, convocando-os para o Islam, empenhado com eles, estimulando-os e advertindo-os desejando convertê-los. Abdullah Ibn Ummu Maktum apareceu chamando o Mensageiro para ensiná-lo a recitar e a aprender o que Deus havia-lhe ensinado. Ele insistiu com aquilo várias vezes. O Profeta (S) zangou-se com ele e lhe deu as costas sem lhe responder. Quando o Profeta (S) retornou para sua casa o versículo foi revelado: "(O Profeta) tornou-se austero e voltou as costas, quando o cego foi ter com ele. E quem te assegura de que não poderia vir a ser agraciado" ao pedir para aprender o Alcorão e a Sunna, purificando-se com o que irá aprender, "ou receber (admoestação) e, a lição lhe seria proveitosa?", ou seja, como você sabe que com o seu chamado e pedido de aprender não venha ele a ser admoestado e ser beneficiado. 
As palavras de Deus: "Quanto ao que se tem como auto-suficiente" que negligencia a crença, o Islam e o que você tem de ciência e conhecimento, você vai até ele "Tu o atendes". Deus, Altíssimo, repete a reprovação com palavras gentis: "Porém, quem acorreu a ti, e é temente", que foi até você correndo, chamando-o com os mais belos nomes, mostrando que teme a Deus e ao castigo, "Tu o negligenciaste!", ou seja, ocupa-se com outros. "Não", ou seja, não faça isso novamente. As palavras de Deus: "Em verdade, (o Alcorão) é uma mensagem de advertência", ou seja, esses versículos incluem uma advertência de Deus ao Seu preferido. "Quem quiser, pois", dos servos de Deus "que guarde na lembrança", ou seja, a revelação e a invocação, "(Está registrado) em páginas honoráveis, exaltadas, purificadas", exaltadas com Deus, elevadas no céu, purificadas e distantes dos toques de Satanás. "Por mãos de escribas, nobres e piedosos", ou seja, obedientes a Deus, e sinceros, que são os anjos escribas, que copiam das Tábuas Guardadas. Essa descrição é aplicada a um crente, de alma bondosa, de espírito purificado, guarda o Livro de Deus, executa seus ensinamentos. Recita-o com voz melodiosa. Uma tradição autêntica informa que esse servo foi descrito como os nobres anjos. 
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Destacar a posição do Profeta (S), como sendo o mais nobre e o mais sublime. Isto é indicado pela forma de reprovação de Deus a ele, dirigindo-Se a ele como se dirige a uma pessoa ausente sem constrangê-lo. Foi sutil e gentil com ele. Então, lhe perguntou: "E quem te assegura ...?

2 – A confirmação do que o Profeta (S) afirmou: "Meu Senhor me educou esmeradamente." Os versículos indicam isso.

3 – O Mensageiro (S) alcançou, com a educação que lhe foi dada pelo seu Senhor o que ninguém alcançou. Quando Ibn Maktum ia ter com ele, abria lugar para ele sentar, sentava-o ao seu lado, dizia-lhe: "Seja bem-vindo aquele por causa de quem meu Senhor me repreendeu". Depois, nomeou-o como governador de Madina várias vezes. Durante o mês de Ramadan era o muézen do Profeta.

4 – A impossibilidade de o Profeta (S) guardar segredo de qualquer revelação. A mãe dos Crentes, Aicha (R) disse: "Se o Mensageiro (S) fosse guardar algo da revelação, teria ocultado a repreensão de Deus, Altíssimo, em Ábaça watawalla.
قُتِلَ الْإنْسَانُ مَا أَكْفَرَهُ (17) مِنْ أَيِّ شَيْءٍ خَلَقَهُ (18) مِنْ نُطْفَةٍ خَلَقَهُ فَقَدَّرَهُ (19) ثُمَّ السَّبِيلَ يَسَّرَهُ (20) ثُمَّ أَمَاتَهُ فَأَقْبَرَهُ (21) ثُمَّ إِذَا شَاءَ أَنْشَرَهُ (22) كَلاَّ لَمَّا يَقْضِ مَا أَمَرَهُ (23) فَلْيَنْظُرِ الْإنْسَانُ إِلَى طَعَامِهِ (24) أَنَّا صَبَبْنَا الْمَاءَ صَبّاً (25) ثُمَّ شَقَقْنَا الْأَرْضَ شَقّا (26) فَأَنْبَتْنَا فِيهَا حَبّاً (27) وَعِنَباً وَقَضْباً (28) وَزَيْتُوناً وَنَخْلاً (29) وَحَدَائِقَ غُلْباً (30) وَفَاكِهَةً وَأَبّاً (31) مَتَاعاً لَكُمْ وَلِأَنْعَامِكُمْ (32)
Os versículos:

17. Ai do homem; quão pecador é!

18. De que Ele o criou?

19. De uma gota de esperma; Ele o criou e o modelou (em seguida).

20. Então, tornou-lhe o caminho suave,

21. Depois o fez morrer e o sepultou;

22. E, por fim, quando Lhe aprouver, ressuscitá-lo-á.

23. Qual! O homem ainda não cumpriu o que Ele lhe ordenou.

24. Que o homem repare, pois, em seu alimento.

25. Em verdade, derramamos a água em abundância,

26. Depois abrimos a terra em fendas,

27. E fazemos nascer o grão,

28. A videira e as plantas (nutritivas),

29. A oliveira e a tamareira,

30. E jardins frondosos,

31. E o fruto e a forragem,

32. Para o vosso uso e o do vosso gado.

O Significado dos Versículos:

A repreensão do Profeta pelo seu Senhor, Glorificado e Exaltado seja, por ter-se ocupado com aqueles incrédulos politeístas, dando as costas ao Ibn Maktum, foi causada por aqueles politeístas. Por isso, merecem a maldição de Deus por sua incredulidade e arrogância, como merece toda pessoa semelhante a eles. Disse: "Ai do homem", ou seja, o incrédulo, "quão pecador é!", ou seja, pela sua incredulidade e arrogância. Deve saber: "De que Ele o criou?", de que seu Senhor o criou. Ele o criou: "De uma gota de esperma; Ele o criou e o modelou (em seguida)", ou seja, em fases, primeiro em gota de esperma, depois em coágulo, então em feto. É, acaso, adequado negar, ser arrogante e deixar de depender de Deus? Que observe a sua origem e fim, primeiro de uma gota de esperma para uma carcaça suja, e entre ambos, sendo cuidado. Como pode negar e ser arrogante? As palavras de Deus: "Então, tornou-lhe o caminho suave." Se Deus não lhe tivesse suavizado o caminho para sair do ventre da mãe, não teria saído. "Depois o fez morrer", sem consultá-lo ou pedir a sua opinião, "e o sepultou", proporcionando-lhe quem o sepultasse para não se tornar carne putrefata e fosse devorado pelos cães. 
"E, por fim, quando Lhe aprouver, ressuscitá-lo-á." Esse desiludido deve despertar, "ainda não cumpriu o que Ele lhe ordenou". Por que não cumpre o que lhe foi ordenado por seu Senhor quanto à crença n'Ele e a obedecê-Lo? "Que o homem repare, pois, em seu alimento", cuja vida depende dele. Talvez desperte para o que Deus lhe proporcionou e agradeça. "Em verdade, derramamos a água em abundância, depois abrimos a terra em fendas, fazemos nascer o grão", como o trigo, a cevada, o milho e o resto dos grãos, uvas frescas e secas, "as plantas (nutritivas)". Que são cortadas uma vez atrás da outra e utilizadas como forragem para o gado. "A oliveira" que fornece frutos comestíveis e óleos, "e a tamareira", cujos frutos são consumidos frescos e secos. "E jardins frondosos", ou seja, com muitas árvores. "E o fruto e a forragem", frutos para vocês e forragem para os seus animais. "Para o vosso uso e o do vosso gado", ou seja, algumas dessas coisas são para o seu proveito e outras para o seu gado, beneficiando-se delas. Portanto, como consegue negar a seu Senhor, ó ser humano?
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – A utilização da profissão para indicar o profissional. Que o vestígio da coisa indica quem a fez. Por isso, estranha-se que o incrédulo negue a Quem o criou, sustentou, cuidou de sua vida e o protegeu até a sua morte.

2 – Destacar que o homem continua ingrato para com o seu Senhor, mesmo que jejue por toda a vida e pratique a oração a cada instante dela. 
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

80- "ÁBAÇA" (O AUSTERO)             سورة عبس
مكية وآياتها اثنتان وأربعون آية Revelada em Makka; 42 versículos       
Parte - 2

فَإِذَا جَاءَتِ الصَّاخَّةُ (33) يَوْمَ يَفِرُّ الْمَرْءُ مِنْ أَخِيهِ (34) وَأُمِّهِ وَأَبِيهِ (35) وَصَاحِبَتِهِ وَبَنِيهِ (36) لِكُلِّ امْرِئٍ مِنْهُمْ يَوْمَئِذٍ شَأْنٌ يُغْنِيهِ (37) وُجُوهٌ يَوْمَئِذٍ مُسْفِرَةٌ (38) ضَاحِكَةٌ مُسْتَبْشِرَةٌ (39) وَوُجُوهٌ يَوْمَئِذٍ عَلَيْهَا غَبَرَةٌ (40) تَرْهَقُهَا قَتَرَةٌ (41) أُولَئِكَ هُمُ الْكَفَرَةُ الْفَجَرَةُ (42)

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

33. Porém, quando retumbar o toque ensurdecedor,

34. Nesse dia, o homem fugirá do seu irmão,

35. Da sua mãe e do seu pai,

36. Da sua esposa e dos seus filhos.

37. Nesse dia, a cada qual bastará a preocupação consigo mesmo.

38. Nesse dia, haverá rostos resplandecentes,

39. Risonhos, regozijantes.

40. E também haverá, nesse dia, rostos cobertos de pó,

41. As trevas os cobrirão.

42. Estes serão os rostos dos incrédulos, dos depravados.

O Significado dos Versículos:

Após destacar o início da vida e o sustento do ser humano, Deus cita o seu término, dizendo: "Porém, quando retumbar o toque ensurdecedor", o Dia da Ressurreição. Foi denominada de toque ensurdecedor por causa do segundo soar da trombeta que será ensurdecedor. As palavras do Altíssimo: "Nesse dia, o homem fugirá do seu irmão, da sua mãe e do seu pai, da sua esposa e dos seus filhos." São as pessoas mais próximas dele. Apesar disso, fugirá deles com receio que lhe exijam algum direito. Deus diz: "Nesse dia, a cada qual bastará a preocupação consigo mesmo", não se preocupando com outro, mesmo que seja seu parente próximo. A respeito disso, Ummu al Muminin, Aicha (R), perguntou ao Mensageiro (S): "Como serão congregados os homens?" Ele respondeu: "Descalços, nus." Ela esperou um pouco e perguntou novamente: "E as mulheres, como serão congregadas?" Respondeu: "Da mesma forma, descalças e nuas." Ela disse: "Não haverá dia pior do que o da Ressurreição." O Profeta lhe disse: "É a respeito disso que você está perguntando? Fique sabendo que me foi revelado um versículo que nada importará se a pessoa estiver com roupa ou não." Perguntou ela: "Que versículo é este?" Respondeu: "Nesse dia, a cada qual bastará a preocupação consigo mesmo." As palavras de Deus: "Nesse dia, haverá rostos resplandecentes, risonhos, exultantes". São os rostos dos crentes e das crentes, os tementes. Seus rostos serão risonhos, resplandecentes pela luz, exultantes pelo encontro com o seu Senhor e permanecerão na proximidade d'Ele. "E também haverá, nesse dia", no dia da Ressurreição, "rostos cobertos de pó", as trevas os cobrirão. Serão os rostos dos incrédulos e dos depravados. São aqueles que viveram na incredulidade e na depravação e morreram nessa situação. Abandonaram a obediência a Deus, abandonando suas obrigações, cometendo o ilícito, cobrando juros, cometendo fornicação e derramando sangue.

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Gravidade do Dia da Ressurreição mostrada pela fuga do indivíduo de seus familiares.

2 – O perigo das conseqüências sobre o servo, no Dia da Ressurreição, que são os direitos que são exigidos do servo no Dia da Ressurreição.

3 – A gravidade da situação e o medo fazem o indivíduo esquecer, no Dia da Ressurreição, de olhar para a nudez dos outros.

4 – O fruto da fé e do temor a Deus aparece na ocasião como luz no rosto e resplendor. O fruto da incredulidade e da depravação aparece como escuridão e o escurecimento do rosto com o pó da vergonha.

5 – Destaque da crença na Ressurreição e da compensação, mostrando um dos seus aspectos.

[image: image9.png]



Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

    سورة التكوير81- "AT TAQUIR" (O ENROLAMENTO)    
Revelada em Makka; 29 versículos     مكية وآياتها تسع وعشرون آية
Parte - 1

بسم الله الرحمن الرحيم
إِذَا الشَّمْسُ كُوِّرَتْ (1) وَإِذَا النُّجُومُ انْكَدَرَتْ (2) وَإِذَا الْجِبَالُ سُيِّرَتْ (3) وَإِذَا الْعِشَارُ عُطِّلَتْ (4) وَإِذَا الْوُحُوشُ حُشِرَتْ (ا5) وَإِذَا الْبِحَارُ سُجِّرَتْ (6 )وَإِذَا النُّفُوسُ زُوِّجَتْ (7) وَإِذَا الْمَوْءُودَةُ سُئِلَتْ (8) بِأَيِّ ذَنْبٍ قُتِلَتْ (9) وَإِذَا الصُّحُفُ نُشِرَتْ (10) وَإِذَا السَّمَاءُ كُشِطَتْ (11) وَإِذَا الْجَحِيمُ سُعِّرَتْ (12) وَإِذَا الْجَنَّةُ أُزْلِفَتْ (13) عَلِمَتْ نَفْسٌ مَا أَحْضَرَتْ (14)
Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso
1. Quando o sol for enrolado,

2. Quando as estrelas perderem seus brilhos,

3. Quando as montanhas estiverem dispersas,

4. Quando as fêmeas de camelos, com crias de dez meses, forem abandonadas,

5. Quando as feras forem congregadas,

6. Quando os mares transbordarem,

7. Quando as almas forem reunidas,

8. Quando a filha, sepultada viva, for interrogada:

9. Por que delito foi assassinada?

10. Quando as páginas forem abertas,

11. Quando o céu for desvendado,

12. Quando o inferno for aceso,

13. E quando o jardim for aproximado,

14. Então, saberá, cada alma, o que está apresentando.

O Significado dos Versículos:

As palavras de Deus: "Quando o sol for enrolado", até o versículo: "Então, saberá, cada alma, o que está apresentando" incluem doze importantes acontecimentos, seis neste mundo e seis no Outro. Todos são apresentados para a obtenção de uma só resposta: "Então, saberá, cada alma, o que está apresentando", de bem ou de mal para ser compensada. Toda a seqüência é para destacar a crença na Ressurreição e na compensação que os árabes politeístas negaram com veemência. Uma vez que depende dela a reforma individual e coletiva. Sem ela não se completa a reforma, a educação e a purificação com que o Alcorão muito se preocupa. Isto é indicado pelo início das suratas: "As Sáfat" (Os Enfileirados), "Az Záriat" (Os Ventos Dissiminadores), "At Tur" (O Monte), "Al Mursalat" (Os Enviados), "An Názi'at" (Os Arrebatadores), "At Taquir" (O Enrolamento), "Al Infitar" (O Fendimento), "Al Inxicac" (A Fenda), "Al Buruj" (As Constelações), "Al Fajr" (A Aurora), todas elas começam com juramentos solenes para destacar a crença na Ressurreição e na compensação. Esses seis acontecimentos no mundo são precursores da Outra Vida:
1 – O enrolamento do sol, com o desaparecimento de sua luz.

2 – A perda dos brilhos das estrelas e a sua queda.

3 – A dispersão das montanhas, desaparecendo da face da terra.

4 – O abandono das fêmeas dos camelos, com crias. Elas não serão ordenhadas, nem montadas, nem pastoreadas, pelo que acontecer aos proprietários de medo, mesmo sendo a mais valiosa de suas propriedades.

5 – A congregação e a morte das feras.

6 – O transbordamento dos mares por se transformarem em fogo.

Eis os seis acontecimentos da Outra Vida:

1 – A reunião das almas com os corpos, após a ressurreição destes.

2 – O questionamento quanto ao enterro das meninas, ainda vivas.

3 – A abertura das páginas das ações e sua apresentação.

4 – A desvenda do céu, ou seja, tirar-lhe a pele como se tira a pele do carneiro.

5 – O avivamento do fogo do Inferno

6 – A aproximação do Paraíso para os seus merecedores. Crentes e tementes.

Esses versículos que foram iniciados com a partícula "quando" culminam com as palavras do Altíssimo: "Então, saberá, cada alma, o que está apresentando" de benevolências que a conduzem para o Paraíso, ou as maldades que a conduzem para o Inferno.

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Destacar a crença da Ressurreição e da compensação.

2 – Uma explicação detalhada do início e do final da Ressurreição. A tradição compilada pelo Tirmizi nos diz que o Mensageiro (S) disse que quem quiser olhar para o Dia da Ressurreição que recite "Quando o sol for enrolado" e "Quando o céu for fendido"

3 – Estimular a crença e prática do bem, pois eles conduzem para o Paraíso.

4 – Amedrontar quanto à prática do mal e das desobediências, pois conduzem para o Inferno.
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

    سورة التكوير81- "AT TAQUIR" (O ENROLAMENTO)    
Revelada em Makka; 29 versículos     مكية وآياتها تسع وعشرون آية
Parte – 2

فَلا أُقْسِمُ بِالْخُنَّسِ (15) الْجَوَارِ الْكُنَّسِ (16) وَاللَّيْلِ إِذَا عَسْعَسَ (17) وَالصُّبْحِ إِذَا تَنَفَّسَ (18) إِنَّهُ لَقَوْلُ رَسُولٍ كَرِيمٍ (19) ذِي قُوَّةٍ عِنْدَ ذِي الْعَرْشِ مَكِينٍ (20) مُطَاعٍ ثَمَّ أَمِينٍ (21) )وَمَا صَاحِبُكُمْ بِمَجْنُونٍ (22) وَلَقَدْ رَآهُ بِالْأُفُقِ الْمُبِينِ(23) وَمَا هُوَ عَلَى الْغَيْبِ بِضَنِينٍ (24) وَمَا هُوَ بِقَوْلِ شَيْطَانٍ رَجِيمٍ (25) فَأَيْنَ تَذْهَبُونَ (26) إِنْ هُوَ إِلَّا ذِكْرٌ لِلْعَالَمِينَ (27) لِمَنْ شَاءَ مِنْكُمْ أَنْ يَسْتَقِيمَ (28) وَمَا تَشَاءُونَ إِلَّا أَنْ يَشَاءَ اللَّهُ رَبُّ الْعَالَمِينَ (29)
Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

15. Juro pelos planetas,

16. Que se mostram e se escondem,

17. E pela noite, quando escurece,

18. E pela aurora, quando afasta a escuridão,

19. Que esta é a palavra de um honorável Mensageiro,

20. Forte, digníssimo, ante o Senhor do Trono.

21. Que deve ser obedecido, e no qual se deve confiar.

22. E o vosso companheiro (ó povos), não é um louco!

23. Ele o viu (Gabriel), no claro horizonte,

24. E não guarda para si, avaramente, o conhecimento do desconhecido.

25. E não é (o Alcorão) a palavra do maldito Satanás.

26. Assim, pois, aonde ides?

27. Certamente, isto não é mais do que uma mensagem para o universo,

28. Para quem de vós se quiser encaminhar.

29. Porém, não vos encaminhareis, salvo se Allah, o Senhor do Universo, assim o permitir.

O Significado dos Versículos:

Quando o Altíssimo estabeleceu a crença na Ressurreição e na compensação, descrevendo em detalhes os seus acontecimentos, sendo a descrição por meio da revelação, a questão precisava da veracidade da revelação e da crença nela. Se a revelação for correta e o servo crer nela, irá crer na veracidade da Ressurreição e da compensação. Por isso, Deus, o Altíssimo, fez o juramento solene que o Alcorão foi enviado por Gabriel para Muhammad (S), e o que Muhammad diz são as palavras de Deus e a Sua inspiração. Que ele não era louco que diz o que não sabe, nem incoerente no que faz, nem são declarações do maldito Satanás, dos que ouvem as coisas e as passam para seus irmãos adivinhos. Mas são, na realidade, palavras de Deus e o que informam é correto.

Deus, Altíssimo, diz que a questão não é como alegam que as palavras do Mensageiro são as mesmas ditas pelos adivinhos, nem o que os poetas dizem, nem são palavras de loucos, nem palavras de magos. "Juro pelos planetas, que se mostram e se escondem", ou seja, por tudo que aparece e desaparece, de gazelas, de animais selvagens, de astros, dos cinco planetas: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno. As palavras de Allah: "E pela noite, quando escurece", ou seja, juro pela noite quando chega ou quando vai. "E pela aurora, quando afasta a escuridão", ou seja a sua luz se estende, tornando-se dia. Juro por todas essas coisas que a descrição do Alcorão quanto à Ressurreição e à compensação, "Que esta é a palavra de um honorável Mensageiro", o nobre Gabriel, "Forte, digníssimo, ante o Senhor do Trono. Que deve ser obedecido, e no qual se deve confiar. E o vosso companheiro (Muhammad), não é um louco!", como vocês afirmam. "Ele o viu (Gabriel)", ou seja, Muhammad (S) viu Gabriel "no claro horizonte." Ele o viu na forma em que Deus o criou, com setecentas asas. Viu-o no horizonte, do lado oriental, cobrindo todo o horizonte. "E não guarda para si", ou seja, Muhammad (S), "avaramente, o conhecimento do desconhecido", ou seja, ele não acrescenta nem diminui nem troca algo dele (Alcorão). Ele não oculta nenhuma informação, por avareza. "E não é (o Alcorão) a palavra do maldito Satanás", que inventa palavras e coloca nos ouvidos de seus seguidores, dentre humanos, confundindo-os.
As palavras de Deus: "Assim, pois, aonde ides?", negando a sua conduta de desmentir o Profeta Muhammad (S), acusando-o de magia, alegando que o Alcorão é composto de poesia, adivinhações e histórias dos antigos. "Certamente, isto não é mais do que uma mensagem para o universo", para gênios e humanos, com que se recordam de seu Criador, Sustentador, Vivificador, Quem lhes tira a vida, Que merece ser adorado e agradecido por eles, seguem Suas admoestações, temem seu Senhor e não O desobedecem, deixando de praticar suas obrigações, não cometem o ilícito. As palavras de Deus: "Para quem de vós se quiser encaminhar". Disse que a questão está em nossas mãos, se quisermos, iremos nos encaminhar ou desencaminhar. Deus, Altíssimo, revelou: "Porém, não vos encaminhareis, salvo se Allah, o Senhor do Universo, assim o permitir". Ele conteve a maldição. Fique sabendo que quem se encaminhar não conseguirá a não ser se Allah o permitir. Se Allah não o permitir, nenhum servo conseguirá se encaminhar, porque a vontade Divina vem primeiro, porque o ser humano é o servo e Deus é o Senhor. 

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – A legalidade de se jurar por Deus, Altíssimo, por Seus Nomes e Atributos.

2 – Estabelecimento da revelação e a confirmação da profecia de Muhammad.

3 – Evidência das características perfeitas e fiéis de Gabriel, a sua força, alta posição, obediência e generosidade. 

4. A inocência do Mensageiro das acusações dos politeístas.

5. O esclarecimento de que a Vontade de Deus é anterior à vontade do servo. Nada acontece no Reino de Deus sem a Sua anuência.
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso
82- "AL INFITAR" (O FENDIMENTO)  سورة الانفطار
Revelada em Makka; 19 versículos.  مكية وآياتها تسع عشرة آية

بسم الله الرحمن الرحيم


إِذَا السَّمَاءُ انْفَطَرَتْ (1) وَإِذَا الْكَوَاكِبُ انْتَثَرَتْ (2) وَإِذَا الْبِحَارُ فُجِّرَتْ (3) وَإِذَا الْقُبُورُ بُعْثِرَتْ (4) عَلِمَتْ نَفْسٌ مَا قَدَّمَتْ وَأَخَّرَتْ (5) يَا أَيُّهَا الْإِنْسَانُ مَا غَرَّكَ بِرَبِّكَ الْكَرِيمِ (6) الَّذِي خَلَقَكَ فَسَوَّاكَ فَعَدَلَكَ (7) فِي أَيِّ صُورَةٍ مَا شَاءَ رَكَّبَكَ (8) كَلَّا بَلْ تُكَذِّبُونَ بِالدِّينِ (9) وَإِنَّ عَلَيْكُمْ لَحَافِظِينَ (10) كِرَاماً كَاتِبِينَ (11) يَعْلَمُونَ مَا تَفْعَلُونَ (12)

 Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. Quando o céu se despedaçar,

2. Quando os planetas se dispersarem,

3. Quando os oceanos forem despejados,

4. E quando os sepulcros forem revirados,

5. Saberá cada alma o que fez e o que deixou de fazer.

6. Ó humano, o que te fez negligente em relação ao teu Senhor, o Munificentíssimo,

7. Que te criou, te formou, te aperfeiçoou,

8. E te modelou, na forma que Lhe aprouve?

9. Qual! Apesar disso, desmentis o (Dia do) Juízo!

10. Porém, certamente, sobre vós há anjos de guarda,

11. Generosos e anotadores,

12. Que sabem (tudo) o que fazeis.

O Significado dos Versículos:

As palavras de Deus: "Quando o céu se despedaçar, quando os planetas se dispersarem, quando os oceanos forem despejados", ou seja, suas águas se misturarem, doces e salgadas, com o rompimento da barreira que os separavam por causa do tremor da terra para a destruição do mundo. "E quando os sepulcros forem revirados", ou seja, deles tirados os corpos dos mortos. Quando acontecerem esses quatro fenômenos, três deles no mundo, ou seja, o despedaçamento do céu, a dispersão dos planetas e os mares sendo misturados - isso acontecendo no primeiro soar da trombeta, e o quarto, a revirada dos túmulos, acontecerá na Outra Vida, após o segundo sopro. Então, "Saberá cada alma o que fez e o que deixou de fazer" Esta é a resposta dos primeiros versículos. O significado de que "saberá cada alma", ou seja, cada alma é responsável pelo que fez de atos bons e maus, de que deixou de fazer de atos posteriores de bem ou de mal. Isso acontece de acordo com o hadice: "Aquele que indicar o caminho reto a alguém terá a mesma recompensa daquele que o tiver seguido, sem que isso lhe diminua em nada as suas próprias recompensas. E aquele que incitar alguém ao extravio incorrerá no mesmo pecado daquele que lhe ouviu o incitamento, sem que isso diminua em nada os seus próprios pecados.” Isso acontece com a alma primeiro em conjunto, quando os rostos se resplandecerão e se turvarão. Acontece individualmente quando cada alma ler o registro de seus atos. As palavras de Deus: "Ó humano, o que te iludiu em relação ao teu Senhor, o Munificentíssimo?" Deus Se dirige ao ser humano descrente e devasso, perguntando-lhe para repreendê-lo com as palavras: "O que te iludiu", ou seja, o que o enganou e lhe deu coragem de descrer de teu Generoso Senhor, desobedecendo-O. Não foi Ele, acaso, "Que te criou, te formou, te aperfeiçoou, e te modelou, na forma que Lhe aprouve?" Se quiser, cria-te branco ou negro, alto ou baixo, homem ou mulher, ser humano ou animal, macaco ou porco. Haverá alguém que possa vedá-Lo de fazer o que deseja para ti? A resposta é ninguém. Portanto, como ousa negá-Lo, desobedecê-Lo. Após esta repreensão, o Altíssimo, disse: "Qual! Apesar disso, desmentis o (Dia do) Juízo", ou seja, da Ressurreição e da compensação na Outra Vida. "Porém, certamente, sobre vós há anjos de guarda" que anotam seus atos. "Generosos e anotadores, que sabem (tudo) o que fazeis", em segredo ou manifestamente. Vocês serão surpreendidos no dia em que cada alma souber o que fez, e será compensada pelo que fez.
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Esclarecimento dos acontecimentos que procederão ao Dia da Ressurreição, com o primeiro soar da trombeta. Quanto ao segundo soar será o da Ressurreição, quando as criaturas serão congregadas para prestarem contas. Os registros serão entregues, os atos avaliados, o sirat é traçado, então para o Paraíso ou para o Inferno.

2 – Advertência quanto à má conduta que o indivíduo deixará após a morte. As cargas serão registradas contra ele, estando ainda no túmulo.

3 – Advertência quanto à ilusão dos demônios dentre gênios e humanos.

4 – Advertência quanto à descrença na Ressurreição e a compensação. É o que mais provoca maldade e imoralidade neste mundo e o que mais acarreta o castigo no Dia da Ressurreição.

5 – Estabelecimento da crença do registro dos atos, bons e maus, o julgamento por eles no Dia da Ressurreição, por intermédio de dois honoráveis anjos encarregados de cada ser humano, responsável, de acordo com a tradição: "Anjos do dia se revezarão com os anjos da noite."

إِنَّ الْأَبْرَارَ لَفِي نَعِيمٍ (13) وَإِنَّ الْفُجَّارَ لَفِي جَحِيمٍ (14) يَصْلَوْنَهَا يَوْمَ الدِّينِ (15) وَمَا هُمْ عَنْهَا بِغَائِبِينَ (16) وَمَا أَدْرَاكَ مَا يَوْمُ الدِّينِ (17) ثُمَّ مَا أَدْرَاكَ مَا يَوْمُ الدِّينِ (18) يَوْمَ لا تَمْلِكُ نَفْسٌ لِنَفْسٍ شَيْئاً وَالْأَمْرُ يَوْمَئِذٍ لِلَّهِ (19)
Os versículos:
13. Sabei que os piedosos estarão em deleite;

14. Por outra, os ignóbeis irão para a fogueira,

15. Em que entrarão, no Dia do Juízo,

16. Da qual jamais poderão esquivar-se.

17. E, o que te fará entender o que é o Dia do Juízo?

18. Novamente: o que te fará entender o que é o Dia do Juízo?

19. É o dia em que nenhuma alma poderá advogar por outra, porque o mando, nesse dia, só será de Allah.

O Significado dos Versículos:

Foi dito que a apresentação perante Deus é verídica e que a compensação será de acordo com os atos que a pessoa praticou; que são guardados por anjos nobres. Que as pessoas, um dia, dividir-se-ão em crentes piedosos e incrédulos rebeldes. "Sabei que os piedosos estarão em deleite", ou seja, no Paraíso, a residência da paz, por causa de sua piedade e obediência a Deus, numa completa veracidade. "Por outra, os ignóbeis irão para a fogueira", ou seja, o Inferno por causa de sua rebeldia, incredulidade e desobediência às ordens de seu Senhor. Ao dizer: "Em que entrarão", e sentirão o seu calor "no Dia do Juízo", o Dia de Prestação de Contas que negaram e que os levou à rebeldia e o cometimento dos piores pecados. Ao dizer: "Da qual jamais poderão esquivar-se", ou seja, ao entrarem não poderão jamais sair. Ao dizer: "E, o que te fará entender o que é o Dia do Juízo?", ou seja, o que você entende por Dia do Juízo? É um dia importante, o dia em que as pessoas ressuscitarão para se apresentarem perante o Senhor do Universo. Assim, o Altíssimo, indica a gravidade deste dia. Ele confirma isso, dizendo: "Novamente: o que te fará entender o que é o Dia do Juízo?", revelando alguns aspectos da gravidade, dizendo: "É o dia em que nenhuma alma poderá advogar por outra, porque o mando, nesse dia, só será de Allah". Toda a ordem será de Deus, Único, sem intercessão de ninguém, a não ser com a Sua anuência. Os injustos não terão, nesse dia, intercessores nem amigos íntimos.
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Esclarecimento da sentença de Deus quanto às pessoas, como piedosos e verazes que estarão no Paraíso; rebeldes e incrédulos que estarão no Inferno.

2 – Esclarecimento da gravidade do Dia do Juízo.

3 – Esclarecimento de que as pessoas, no Dia do Juízo não terão intercessores nem amigos, pois ninguém pode interceder sem a anuência de Deus. Os incrédulos são os injustos. Os injustos não terão intercessor nem amigo a ser obedecido. A ordem nesse dia pertence somente a Deus, a intercessão de nada valerá sem a Sua anuência.  
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بسم الله الرحمن الرحيم

وَيْلٌ لِلْمُطَفِّفِينَ (1) الَّذِينَ إِذَا اكْتَالُوا عَلَى النَّاسِ يَسْتَوْفُونَ (2) وَإِذَا كَالُوهُمْ أَوْ وَزَنُوهُمْ يُخْسِرُونَ (3) ألا يَظُنُّ أُولَئِكَ أَنَّهُمْ مَبْعُوثُونَ (4) لِيَوْمٍ عَظِيمٍ (5) يَوْمَ يَقُومُ النَّاسُ لِرَبِّ الْعَالَمِينَ (6)
           

 Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. Ai dos fraudadores,

2. Aqueles que, quando alguém lhes mede algo, exigem a medida plena.

3. Porém, quando eles medem ou pesam para os demais, dão-lhes menos que o devido.

4. Porventura, não consideram que serão ressuscitados,

5. Para o Dia terrível?

6. Dia em que os seres comparecerão perante o Senhor do Universo?

O Significado dos versículos:

As palavras de Deus: "Ai dos fraudadores" constitui em ameaça com um vale no Inferno em que corre o suor dos condenados ao Fogo por suas fraudes no peso e na medida. Deus os expõe, dizendo: "Aqueles que, quando alguém lhes mede algo, exigem a medida plena", ou seja, quando compram algo exigem a medida e o peso corretos. "Porém, quando eles medem ou pesam para os demais, dão-lhes menos que o devido". Deus os repreende, dizendo: "Porventura, não consideram" os fraudadores "que serão ressuscitados", de seus túmulos, "para o Dia terrível?" O Dia do Juízo, da compensação e da prestação de contas. "Dia em que os seres comparecerão perante o Senhor do Universo", humildes, esperando a Sua sentença. Ficarão aguardando por cem anos ou mais. Cada um deles ficará encoberto pelo suor. Para alguns o suor atingirá suas orelhas.

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – A proibição da fraude na medida e no peso. Diminuindo, intencionalmente, mesmo que seja pouco.

2 – Recordação quanto à ressurreição e à compensação e o seu estabelecimento.

3 – A gravidade do Dia da Ressurreição, o Dia em que as pessoas comparecerão perante o Senhor do Universo para julgar entre eles e compensar cada um pelos seus atos, bons ou maus.
كَلَّا إِنَّ كِتَابَ الْفُجَّارِ لَفِي سِجِّينٍ (7) وَمَا أَدْرَاكَ مَا سِجِّينٌ (8) كِتَابٌ مَرْقُومٌ (9) وَيْلٌ يَوْمَئِذٍ لِلْمُكَذِّبِينَ (10) الَّذِينَ يُكَذِّبُونَ بِيَوْمِ الدِّينِ (11)وَمَا يُكَذِّبُ بِهِ إِلَّا كُلُّ مُعْتَدٍ أَثِيمٍ (12) إِذَا تُتْلَى عَلَيْهِ آيَاتُنَا قَالَ أَسَاطِيرُ الْأَوَّلِينَ (13)

7. Qual! Sabei que o registro dos corruptos estará preservado em Sijjin.

8. E o que te fará entender o que é Sijjin?

9. É um registro escrito.

10. Ai, nesse dia, dos desmentidores!

11. Que negam o Dia do Juízo,

12. Coisa que ninguém nega, senão o transgressor, pecador.

 13. É aquele que, quando lhe são recitados os Nossos versículos, diz: São meras fábulas dos primitivos!

O significado dos versículos:

A admoestação continua quanto à injustiça e perversidade. Deus, Altíssimo, diz: "Qual!", a questão não é como os fraudadores pensam de que esta questão não será levada em conta. "Sabei que o registro dos corruptos", ou seja, dos rebeldes e perversos "estará preservado em Sijjin", o local mais ínfimo em que serão colocadas as almas dos descrentes e injustos, onde serão registrados seus atos. As palavras: "E o que te fará entender o que é Sijjin?", ou seja, o que você sabe, ó Mensageiro, à respeito dele. As palavras: "É um registro escrito", esclarecendo o registro dos descrentes. "Ai, nesse dia, dos desmentidores!", evidência do castigo doloroso do Dia do Juízo aos que negam Allah, Seus versículos e o Seu encontro. As palavras do Altíssimo: "Coisa que ninguém nega, senão o transgressor, pecador". Só quem nega o Dia do Juízo, a prestação de contas é o transgressor e pecador. As palavras: "É aquele que, quando lhe são recitados os Nossos versículos, diz: São meras fábulas dos primitivos!" É esclarecimento para aquele transgressor, pecador que, ao serem-lhe recitados os versículos de Deus, como lembrança e instrução, consideram-nas fábulas dos primitivos. Nega, assim, o Livro de Deus.

كَلَّا بَلْ رَانَ عَلَى قُلُوبِهِمْ مَا كَانُوا يَكْسِبُونَ (14)كَلَّا إِنَّهُمْ عَنْ رَبِّهِمْ يَوْمَئِذٍ لَمَحْجُوبُونَ (15) ثُمَّ إِنَّهُمْ لَصَالُوا الْجَحِيمِ (16) ثُمَّ يُقَالُ هَذَا الَّذِي كُنْتُمْ بِهِ تُكَذِّبُونَ (17)
14. Qual! Em seus corações há a mácula (do pecado), que cometem.

15. Qual! Em verdade, nesse dia, estar-lhes-á vedado contemplar o seu Senhor.

16. Então, entrarão na fogueira.

17. Em seguida, ser-lhes-á dito: Esta é a (realidade) que negáveis!

O Significado dos Versículos:

A admoestação continua aos agressores e à agressão, ao pecado e os pecadores. Deus diz: "Qual! Em seus corações há a mácula (do pecado), que cometem.", ou seja, o Alcorão não é fábula dos primitivos, mas seus corações foram maculados pelos vestígios dos pecados, vedando-lhe o conhecimento da verdade. Suas palavras: "Qual! Em verdade, nesse dia, estar-lhes-á vedado contemplar o seu Senhor" por causa de suas palavras e atos corruptores serão vedados de ver seu Senhor. "Então, entrarão na fogueira", onde serão castigados de diversas formas. Então ser-lhes-á dito como repreensão: "Esta é a (realidade) que negáveis!" Portanto, experimentem o castigo prometido.
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Admoestação quanto à continuidade dos pecados e à falta de arrependimento, o que leva o servo a perder o perdão. O hadice de Ibn Sálih, baseado em Abu Huraira relata que o Mensageiro de Deus (S) disse: "Se o servo pecar, surgirá em seu coração um nódulo preto. Ao arrepender-se, livra-se dele. Se voltar a pecar, volta ao coração, crescendo. Esta é a mácula mencionada no versículo: "Qual! Em seus corações há a mácula (do pecado), que cometem."

2 – Confirmação de que Deus será visto na Outra Vida, conforme as palavras que os pecadores serão vedados de ver seu Senhor. Portanto, os felizes não serão vedados. Verão seu Senhor. Isto é testemunhado pelas palavras: "No Dia, haverá semblantes risonhos, dirigindo os seus olhares para o seu Senhor." (75:22-23). 
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كَلَّا إِنَّ كِتَابَ الْأَبْرَارِ لَفِي عِلِّيِّينَ (18) وَمَا أَدْرَاكَ مَا عِلِّيُّونَ (19) كِتَابٌ مَرْقُومٌ (20) يَشْهَدُهُ الْمُقَرَّبُونَ (21) إِنَّ الْأَبْرَارَ لَفِي نَعِيمٍ (22) عَلَى الْأَرَائِكِ يَنْظُرُونَ (23) تَعْرِفُ فِي وُجُوهِهِمْ نَضْرَةَ النَّعِيمِ (24) يُسْقَوْنَ مِنْ رَحِيقٍ مَخْتُومٍ (25) خِتَامُهُ مِسْكٌ وَفِي ذَلِكَ فَلْيَتَنَافَسِ الْمُتَنَافِسُونَ (26) وَمِزَاجُهُ مِنْ تَسْنِيم (27) عَيْناً يَشْرَبُ بِهَا الْمُقَرَّبُونَ (28)

18. Qual! Sabei que o registro dos piedosos está preservado em Il'liin!

19. E o que te fará entender o que é Il'liun?

20. É um registro manuscrito,

21. Atestado por aqueles que estão próximos (ao seu Senhor).

22. Em verdade, os piedosos estarão em deleite,

23. Reclinados sobre almofadas, olhando-se de frente.

24. Reconhecerás em seus rostos o esplendor do deleite.

25. Ser-lhes-á dado a beber um néctar (de um frasco) lacrado,

26. Cujo lacre será de almíscar – que os que aspiram a isso diligenciem em sua aspiração –

27. Cuja mistura vem do Tasnim,

28. Que é uma fonte, da qual beberão os que estão próximos (a Allah).

O Significado dos Versículos:

Depois que Deus citou o registro dos corruptos e o seu encerramento, Ele cita o registro dos piedosos e o seu encerramento, dizendo: "Qual!". Certamente, "Sabei que o registro dos piedosos" que são os crentes que obedeceram ao seu Senhor, cumprindo com Suas determinações, evitando Suas proibições, sendo sinceros, o registro das ações deles "está preservado em 'Illiin! E o que te fará entender o que é 'Illiun?", ó Mensageiro. É um local no local mais alto do Paraíso. Ao dizer: "É um registro manuscrito", quer dizer o registro dos piedosos colocado em 'Illiin. Um registro estabelecendo a salvação para o piedoso de ir para o Inferno e a conquista do Paraíso. "Atestado por aqueles que estão próximos (ao seu Senhor).", ou seja, que estão próximos cada vez mais dos céus, testemunhando a segurança de cada um e a conquista do Paraíso. Ao dizer: "Em verdade, os piedosos", os donos dos registros guardados em 'Illiin "estarão em deleite", ou seja, no Dia da Ressurreição estarão no Paraíso. "Reclinados sobre almofadas, olhando-se de frente." Estarão sentados sobre almofadas, olhando maravilhados com o seu enorme reino concedido por Deus, na extensão de dois mil anos. "Reconhecerás, em seus rostos, o esplendor do deleite. Ser-lhes-á dado a beber um néctar (de um frasco) lacrado" ou seja, de uma bebida suave, pura, lacrada, que só eles irão abrir. "Cujo lacre será de almíscar" extremamente saborosa, com cheiro de almíscar. As palavras de Deus: "Que os que aspiram a isso diligenciem em sua aspiração", ou seja, que as pessoas disputem por aquela dádiva, com boa conduta, afastando-se do politeísmo, das más palavras e dos maus atos. As palavras de Deus: "Cuja mistura vem do Tasnim, que é uma fonte, da qual beberão os que estão próximos (a Allah)", ou seja, aquele néctar é uma mistura para os que estarão à direita, com água de uma fonte chamada Tasnim, consumido pelos próximos de Deus.
As Conclusões tiradas dos versículos:

1 – O elogio aos piedosos e a apresentação do que Deus preparou para eles. São os crentes tementes, sinceros em seus atos. 

2 – Estabelecimento da crença na Ressurreição e na compensação, citando o que ocorrerá nela.

3 – Estímulo na prática do bem e a obtenção da graça do Paraíso nas palavras de Deus: "Que os que aspiram a isso diligenciem em sua aspiração."
إِنَّ الَّذِينَ أَجْرَمُوا كَانُوا مِنَ الَّذِينَ آمَنُوا يَضْحَكُونَ (29) وَإِذَا مَرُّوا بِهِمْ يَتَغَامَزُونَ (30) وَإِذَا انْقَلَبُوا إِلَى أَهْلِهِمُ انْقَلَبُوا فَكِهِينَ (31) وَإِذَا رَأَوْهُمْ قَالُوا إِنَّ هَؤُلاءِ لَضَالُّونَ (32) وَمَا أُرْسِلُوا عَلَيْهِمْ حَافِظِينَ (33) فَالْيَوْمَ الَّذِينَ آمَنُوا مِنَ الْكُفَّارِ يَضْحَكُونَ (34) عَلَى الْأَرَائِكِ يَنْظُرُونَ (35) هَلْ ثُوِّبَ الْكُفَّارُ مَا كَانُوا يَفْعَلُونَ (36)
29. Sabei que os pecadores riam-se dos crentes.

30. E quando passavam junto a eles, piscavam os olhos, uns para os outros,

31. E quando voltavam aos seus, voltavam ridicularizando (os crentes);

32. E quando os viam, diziam: Em verdade, estes estão extraviados!

33. Embora não estivessem destinados a serem os seus guardiões.

34. Porém, hoje, os crentes riem-se dos incrédulos.

35. E, reclinados sobre almofadas, observam-nos.

36. Acaso, os incrédulos não serão punidos, por tudo quanto tiverem cometido?
O Significado dos Versículos:

Depois que Deus mostrou a situação dos piedosos, em seu lar, citando o que quis quanto à graça no Paraíso e após citar nos versículos anteriores a situação dos corruptos e o que lhes preparou de castigo no Inferno, Deus cita aqui, no final da surata, o que será dos corruptos e o que será dos piedosos. Ele cita um aspecto da conduta dos corruptos e outro da conduta dos crentes, dizendo: "Sabei que os pecadores", os que corromperam a si próprios, praticando o mal, como Abu Jahl e Al Walid Ibn Mughira, e outros que riam dos crentes, como Bilal, Ammar, Suhaib e Khubaib que eram os crentes pobres. "E quando passavam junto a eles", nas ruas de Makka e ao redor da Mesquita Sagrada "piscavam os olhos, uns para os outros", como é o caso dos arrogantes. "E quando voltavam aos seus, voltavam ridicularizando (os crentes); e quando os viam, diziam: Em verdade, estes estão extraviados!", por terem abandonado sua religião e seguido a nova religião de Muhammad. "Embora não estivessem destinados a serem os seus guardiões." Dizem isso por causa de sua má conduta e incompreensão. Deus diz: "Porém, hoje", no Dia da Ressurreição, "os crentes riem-se dos incrédulos. E, reclinados sobre almofadas, observam-nos", ou seja, dos descrentes que estarão no Inferno, rindo-se deles, por estarem sendo castigados. Não há estranheza nisso, pois as transmissões televisivas atestam isso hoje em dia. "Acaso, os incrédulos não serão punidos, por tudo quanto tiverem cometido?"

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Condenação dos pecados e dos pecadores.

2 – O esclarecimento da situação dos politeístas em Makka durante os primórdios da missão e o que os crentes suportaram deles.

3 – Esclarecimento que os crentes, estando no Paraíso, verão os pecadores no Inferno e rirão deles.

4 – Esclarecimento da honra que Deus concederá aos Seus escolhidos e desonra concedida aos Seus inimigos.
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

84- "AL INXICAC" (A FENDA)     سورة الانشقاق
Revelada em Makka; 25 versículos.     مكية وآياتها خمس وعشرون آية

بسم الله الرحمن الرحيم
إِذَا السَّمَاءُ انْشَقَّتْ (1) وَأَذِنَتْ لِرَبِّهَا وَحُقَّتْ (2) وَإِذَا الْأَرْضُ مُدَّتْ (3) وَأَلْقَتْ مَا فِيهَا وَتَخَلَّتْ (4) وَأَذِنَتْ لِرَبِّهَا وَحُقَّتْ (5) يَا أَيُّهَا الْإنْسَانُ إِنَّكَ كَادِحٌ إِلَى رَبِّكَ كَدْحاً فَمُلاقِيهِ (6) فَأَمَّا مَنْ أُوتِيَ كِتَابَهُ بِيَمِينِهِ (7) فَسَوْفَ يُحَاسَبُ حِسَاباً يَسِيراً (8) وَيَنْقَلِبُ إِلَى أَهْلِهِ مَسْرُوراً (9) وَأَمَّا مَنْ أُوتِيَ كِتَابَهُ وَرَاءَ ظَهْرِهِ (10) فَسَوْفَ يَدْعُو ثُبُوراً (11) وَيَصْلَى سَعِيراً (12) إِنَّهُ كَانَ فِي أَهْلِهِ مَسْرُوراً (13) إِنَّهُ ظَنَّ أَنْ لَنْ يَحُور (14) بَلَى إِنَّ رَبَّهُ كَانَ بِهِ بَصِيراً (15)

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. Quando o céu se fender, 

2. E obedecer ao (mando do) seu Senhor, devidamente,

3. E quando a terra for dilatada,

4. E arrojar tudo quanto nela há, e ficar vazia,

5. E obedecer ao (mando do) seu Senhor, em seu temor,

6. Ó humano, em verdade, esforçar-te-ás afoitamente por compareceres ante o teu Senhor. Logo O encontrarás!

7. Quanto àquele a quem for entregue o registro na destra,

8. De pronto será julgado com doçura,

9. E retornará, regozijado, aos seus.

10. Porém, aquele a quem for entregue o registro, por trás das costas,

11. (Este) suplicará, de pronto, pela perdição,

12. E entrará no fogo abrasador,

13. Por se ter regozijado entre os seus,

14. E por ter acreditado que jamais compareceria (ante Nós)!

15. Pois sim! Em verdade, seu Senhor o via.

Significado dos versículos: 

As palavras de Allah: "Quando o céu se fender", informam que quando o céu se fender, ou seja, despedaçar e dissolver, tornando-se oleoso. "E obedecer ao (mando do) seu Senhor, devidamente. E quando a terra for dilatada", ou seja, expandindo-se, desaparecendo as montanhas, as colinas, as construções, os edifícios, tornando-se terreno plano, desértico. "E arrojar tudo quanto nela há", de mortos, "e ficar vazia, e obedecer ao (mando do) seu Senhor, devidamente", ou seja, ouvir e obedecer. O Profeta (S) disse: "Deus não ouviu nada melhor do que o profeta que entoa o Alcorão." A resposta da primeira e da segunda é: "Saberá cada alma o que fez e o que deixou de fazer.", como foi dito nas suratas anteriores. As palavras de Deus: "Ó humano, em verdade, esforçar-te-ás afoitamente por compareceres ante o teu Senhor. Logo O encontrarás!" Ou seja, você age noite e dia até à morte, quando encontrará o seu Senhor. Não há escapatória. Você trabalha e adquire com os seus órgãos o bem e o mal, até mudar para a Outra Vida e encontrar o seu Senhor. Isto é atestado pelas palavras do Profeta (S): "Todos vocês seguem, vendendo a vós mesmos, libertando-se ou corrompendo-se." Portanto, é melhor para si, ó humano responsável, praticar o bem, para que o seu Senhor fique satisfeito consigo, enobrecendo-o. Olhe para a seguinte cena: "Quanto àquele a quem for entregue o registro na destra", porque reuniu a prática do bem, "De pronto será julgado com doçura". Olhar-se-á o seu registro e lhe será perguntado se fez tal e tal coisa. Ele confessará. Não se levará em conta aquilo, "e retornará, regozijado, aos seus familiares", os habitantes do Paraíso, que Deus reunirá como honra para eles. Deus disse a este respeito: "E aqueles que creram, bem como as suas proles, que os seguirem na fé, reuni-los-emos às suas famílias." (Al Ambiá, 52:21). "Porém, aquele a quem for entregue o registro, por trás das costas" com a destra sendo amarrada ao seu pescoço e a esquerda sair por trás das costas para receber o registro. "(Este) suplicará, de pronto, pela perdição", ou seja, clamará para ser castigado imediatamente. "E entrará no fogo abrasador". A causa disso é "Por se ter regozijado entre os seus", não temendo a Deus, não almejando a Outra Vida, fazendo e deixando de fazer o que queria. "E por ter acreditado que jamais compareceria (ante Nós)!", ou seja, que não voltaria a viver, não prestaria conta, não seria castigado. "Pois sim! Em verdade, seu Senhor o via." Ele irá comparecer, será ressuscitado e prestará contas. O seu Senhor o vê e sabe tudo a seu respeito. O resultado disso é que será julgado, castigado ingressando no fogo do Inferno. 

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – O estabelecimento da crença na Ressurreição e na compensação, evidenciando os seus sinais na transformação do mundo.

2 – Evidência do encontro do ser humano com o seu Senhor.

3 – Todo ser humano é responsável por seus atos a partir da puberdade. Ele trabalha e lucra até a sua infalível morte e o encontro com o seu Senhor.

4 – Os tementes e crentes serão julgados com facilidade, como apenas uma apresentação e serão bem sucedidos. Quanto aos que forem julgados com severidade, serão mal sucedidos, porque não terão argumento.

5 – Os prazeres do mundo e cair vítima da tentação, deixando de obedecer a Deus. 


فَلا أُقْسِمُ بِالشَّفَقِ (16) وَاللَّيْلِ وَمَا وَسَقَ (17) وَالْقَمَرِ إِذَا اتَّسَقَ (18) لَتَرْكَبُنَّ طَبَقاً عَنْ طَبَقٍ (19) فَمَا لَهُمْ لا يُؤْمِنُونَ (20) وَإِذَا قُرِئَ عَلَيْهِمُ الْقُرْآنُ لا يَسْجُدُونَ (21) بَلِ الَّذِينَ كَفَرُوا يُكَذِّبُونَ (22) وَاللَّهُ أَعْلَمُ بِمَا يُوعُونَ (23) فَبَشِّرْهُمْ بِعَذَابٍ أَلِيمٍ (24) إِلَّا الَّذِينَ آمَنُوا وَعَمِلُوا الصَّالِحَاتِ لَهُمْ أَجْرٌ غَيْرُ مَمْنُونٍ (25)

16. Juro, pelo crepúsculo róseo,

17. E pela noite, e por tudo quanto ela envolve,

18. E pela lua, quando está cheia,

19. Que caminhareis de estágio em estágio.

20. Que há com eles, que não crêem?

21. E por que, quando lhes é lido o Alcorão, não se prostram?

22. E os incrédulos o negam?

23. Mas Allah bem sabe tudo quanto segredam.

24. Anuncia-lhes, pois, um doloroso castigo,

25. Exceto aos crentes, que praticam o bem, os quais obterão uma recompensa infalível.

O Significado dos Versículos:

As palavras de Deus: "Juro", ou seja, a questão não é como vocês alegam que não haverá ressurreição nem compensação "pelo crepúsculo róseo, e pela noite, e por tudo quanto ela envolve", de todo ser vivente, que vive na água, que voa nos céus, que caminha na terra. "E pela lua, quando está cheia." A resposta ao juramento é: "Que caminhareis de estágio em estágio", ou seja, o estágio da vida, da morte, da ressurreição, da apresentação, da prestação de contas e da compensação. Não é como pensam morreram e nada mais acontecerá. As palavras de Deus: "Que há com eles, que não crêem? E por que, quando lhes é lido o Alcorão, não se prostram?" Ou seja, o que veda as pessoas de crerem em Deus, em Seu Mensageiro, na Outra Vida, apesar de muitos versículos e sinais que atestam isso? Por que, quando o Alcorão é recitado perante eles, não se submetem, não se humilham e não caem prostrados, por abranger tantos tipos de argumentos e provas. As palavras de Deus: "E os incrédulos o negam? Mas Allah bem sabe tudo quanto segredam" seus corações de incredulidade e de mentira, suas almas de inveja e orgulho, exagero e rancor. Com base nisso, "anuncia-lhes", ó Mensageiro, "um doloroso castigo", eminente ou posterior.  "Exceto aos crentes", que acreditam em Deus e em Seu Mensageiro. Nos versículos de Deus, no encontro d'Ele, que praticam o bem, cumpriram com as obrigações, evitam as proibições, "os quais obterão uma recompensa infalível."

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Evidência de que o ser humano passa por estágios e situações até que mereça o Paraíso ou o Inferno.

2 – A evidência de que a falta de crença do ser humano merece estranheza, pois nada veda o ser humano de crer em seu Criador, sabendo que é criatura. Deus lhe revelou os livros, enviou os mensageiros e lhe apresentou as provas disso.

3 – A legalidade da prostração ao se recitar este versículo: "Quando lhes é lido o Alcorão, não se prostram."

4 – O conhecimento de Deus sobre tudo que o ser humano segreda no coração e no seu íntimo. O servo é lembrado de observar o seu Senhor e ter no coração apenas a fé, que não pratique a não ser o bem, sem exagero, sem inveja, sem dúvida, sem inimizade nem rancor. 
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

     سورة البروج85- "AL BURUJ" (AS CONSTELAÇÕES)          
    مكية وآياتها اثنتان وعشرون آية Revelada em Makka; 22 versículos.      
بسم الله الرحمن الرحيم      
وَالسَّمَاءِ ذَاتِ الْبُرُوجِ (1) وَالْيَوْمِ الْمَوْعُودِ (2) وَشَاهِدٍ وَمَشْهُودٍ (3) قُتِلَ أَصْحَابُ الْأُخْدُودِ (4) النَّارِ ذَاتِ الْوَقُودِ (5) إِذْ هُمْ عَلَيْهَا قُعُودٌ (6) وَهُمْ عَلَى مَا يَفْعَلُونَ بِالْمُؤْمِنِينَ شُهُودٌ (7) وَمَا نَقَمُوا مِنْهُمْ إِلَّا أَنْ يُؤْمِنُوا بِاللَّهِ الْعَزِيزِ الْحَمِيدِ (8) الَّذِي لَهُ مُلْكُ السَّمَاوَاتِ وَالْأَرْضِ وَاللَّهُ عَلَى كُلِّ شَيْءٍ شَهِيدٌ (9) إِنَّ الَّذِينَ فَتَنُوا الْمُؤْمِنِينَ وَالْمُؤْمِنَاتِ ثُمَّ لَمْ يَتُوبُوا فَلَهُمْ عَذَابُ جَهَنَّمَ وَلَهُمْ عَذَابُ الْحَرِيقِ (10) إِنَّ الَّذِينَ آمَنُوا وَعَمِلُوا الصَّالِحَاتِ لَهُمْ جَنَّاتٌ تَجْرِي مِنْ تَحْتِهَا الْأَنْهَارُ ذَلِكَ الْفَوْزُ الْكَبِيرُ (11)
Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.
1. Pelo céu, (mostrando) os signos do zodíaco;

2. E pelo Dia (do Julgamento) prometido;

3. E pela testemunha e por aquilo de que presta testemunho;

4. Que pereçam os donos do fosso,

5. Do fogo, com (abundante) combustível.

6. Estando eles sentados ao seu redor,

7. Presenciando o que fizeram contra os crentes,

8. Maltrataram-nos, porque acreditavam em Allah, o Poderoso, o Laudabilíssimo,

9. Ao Qual pertence o reino dos céus e da terra; e Allah é, de tudo, Testemunha.

10. Sabei que aqueles que perseguem os crentes e as crentes e não se arrependem, sofrerão a pena do inferno, assim como o castigo do Fogo.

11. Por outra, os crentes, que praticam o bem, obterão jardins abaixo dos quais correm rios; tal será o grande benefício!

Significado dos versículos:

As palavras de Deus: "Pelo céu, (mostrando) os signos do zodíaco". Este é um dos mais importantes juramentos, pois Deus jura pelo céu que possui os signos de zodíaco, onde se encontram o sol e a lua, os doze signos. "E pelo Dia (do Julgamento) prometido", que é o Dia da Ressurreição onde Deus prometeu reunir Seus servos para julgar entre eles no que divergiam. "E pela testemunha", que é o dia de sexta-feira "e por aquilo de que presta testemunho", Dia de Arafat. A conclusão do juramento está omitida. Deve ser que serão ressuscitados e serão informados, porque a surata foi revelada em Makka e as suratas reveladas em Makka falam da doutrina nos seus três tipos: o monoteísmo, a profecia, e a ressurreição e compensação. Pode ser que a conclusão seja:  "Que pereçam os donos do fosso". É um fosso aberto pelos incrédulos, no qual eles atearam fogo, para o qual levaram os crentes contrários à sua religião, oferecendo-lhes a incredulidade ou serem arrojados no fogo. Escolheram ser arrojados no fogo e continuarem com a sua crença. Uma mulher que amamentava uma criança se negou a se jogar no fogo com o seu filho. Deus fez a criança falar para a mãe: "Mãe, segue, pois você está com a verdade." Ela, então, se jogou no fogo. As palavras de Deus: "Estando eles sentados ao seu redor", mostrando a situação em que tratavam os crentes e as crentes. As palavras de Deus: "Presenciando o que fizeram contra os crentes", arrojando-os no fogo. As palavras: "Maltrataram-nos porque acreditavam em Allah, o Poderoso, o Laudabilíssimo, ao Qual pertence o reino dos céus e da terra; e Allah é, de tudo, Testemunha." Esses atributos de Deus obrigam o servo  a crer n'Ele, obedecê-Lo, amá-Lo e temê-Lo. As palavras do Altíssimo: "Sabei que aqueles que perseguem os crentes e as crentes", ou seja, vedando-os de praticarem seus cultos e queimando-os no fogo, "e não se arrependem, sofrerão a pena do Inferno, assim como o castigo do Fogo", o castigo do Inferno na Outra Vida e o castigo de queimação na vida mundana. Narra-se que quando eles arrojavam os crentes no fogo, as almas destes saíam de seus corpos antes de serem tocados pelo fogo e não sentiam nenhuma dor. Quanto aos descrentes, o fogo se expandiu do fosso e queimou-os, fazendo-os sentirem o castigo do fogo neste mundo e sentirão o castigo do Inferno na Outra Vida. Isso em relação a seus corpos. Quanto às suas almas serão arrojados em Sijjin, com as almas dos demônios e dos incrédulos. As palavras de Deus: "Por outra, os crentes, que praticam o bem, obterão jardins abaixo dos quais correm rios; tal será o grande benefício!", porque é o salvar-se do fogo e ingressar no Paraíso. É como Deus diz: "Somente quem for afastado do fogo infernal e introduzido no Paraíso, triunfará. Que é a vida terrena, senão um prazer ilusório?" (3:185).

Conclusões tiradas dos versículos:
1 - Estabelecimento da crença na Ressurreição e na Compensação.

2 – Mérito dos dias de Sexta-feira e de Arafat.

3 – Evidências das aflições dos crentes nesta vida e são pacientes e serão recompensados por isso.

4 – O amedrontamento e o estímulo, citando o castigo dos incrédulos e a recompensa dos crentes.
إِنَّ بَطْشَ رَبِّكَ لَشَدِيدٌ (12) إِنَّهُ هُوَ يُبْدِئُ وَيُعِيدُ (13) وَهُوَ الْغَفُورُ الْوَدُودُ (14) ذُو الْعَرْشِ الْمَجِيدُ (15) فَعَّالٌ لِمَا يُرِيدُ (16) هَلْ أَتَاكَ حَدِيثُ الْجُنُودِ (17) فِرْعَوْنَ وَثَمُودَ (18) بَلِ الَّذِينَ كَفَرُوا فِي تَكْذِيبٍ (19) وَاللَّهُ مِنْ وَرَائِهِمْ مُحِيطٌ (20) بَلْ هُوَ قُرْآنٌ مَجِيدٌ (21) فِي لَوْحٍ مَحْفُوظ (22)
Os versículos:

12. Em verdade, a punição do teu Senhor será severíssima,

13. Porque Ele origina (a criação) e logo a reproduz.

14. É o Remissório, o Amabilíssimo,

15. O Senhor do Trono Glorioso.

16. Executante de tudo quanto Lhe apraz.

17. Reparaste, acaso, na história dos exércitos,

18. Do Faraó e do povo de Samud?

19. Sem dúvida, os incrédulos persistem em desmentir-te;

20. Porém, Allah abrange-os, por trás.

21. Sim, este é um Alcorão Glorioso,

22. Inscrito em uma Tábua Preservada.

Significado dos versículos:

Quando Deus anunciou o que prometeu aos que perseguiram os crentes e as crentes por causa de sua crença, informou o Seu Mensageiro a respeito das maldades dos politeístas e tiranos de Makka contra os crentes. Dizendo: "Em verdade, a punição do teu Senhor será severíssima, porque Ele origina (a criação) e logo a reproduz." Quem tem poder de originar e reproduzir, a sua punição é severa. "É o Remissório, o Amabilíssimo." Ele é severo com os inimigos, amável com os Seus escolhidos. "O Senhor do Trono Glorioso. Executante de tudo quanto Lhe apraz.", pois ninguém tem poder de vedá-Lo.

As palavras: "Reparaste, acaso, na história dos exércitos, do Faraó e do povo de Samud?", como foram eliminados por suas tiranias, imoralidades e incredulidades. "Sem dúvida, os incrédulos persistem em desmentir-te; porém, Allah abrange-os, por trás", ou seja, eles estão sob o Seu domínio e autoridade. Nada se oculta d'Ele. As palavras de Deus: "Sim, este é um Alcorão Glorioso, inscrito em uma Tábua Preservada", responde aos politeístas que diziam que o Alcorão era magia, poesia, fábulas dos antigos. Disse que não era como alegam, mas um Alcorão Glorioso, numa tábua preservada dos demônios e de todas as criaturas.

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Ameaça aos tiranos com o castigo neste mundo e no Outro.

2 – Deus, o Altíssimo, por Sua generosidade, é amável com Seus escolhidos.

3 – O proveito das narrativas é a admoestação aos servos. Assim, não deixam de cumprir com as obrigações, nem praticam o proibido.

4 – Esclarecimento de que Deus abrange todos sob o Seu comando e Sua autoridade.

5 – A nobreza do Alcorão Sagrado e a confirmação da Tábua preservada.
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

86- "AT TÁRIC" (O VISITANTE NOTURNO)     سورة الطارق
Revelada em Makka; 17 versículos    مكية وآياتها سبع عشرة آية
بسم الله الرحمن الرحيم
وَالسَّمَاءِ وَالطَّارِقِ (1) وَمَا أَدْرَاكَ مَا الطَّارِقُ (2) النَّجْمُ الثَّاقِبُ (3) إِنْ كُلُّ نَفْسٍ لَمَّا عَلَيْهَا حَافِظٌ (4) فَلْيَنْظُرِ الأِنْسَانُ مِمَّ خُلِقَ (5) خُلِقَ مِنْ مَاءٍ دَافِقٍ (6) يَخْرُجُ مِنْ بَيْنِ الصُّلْبِ وَالتَّرَائِبِ (7) إِنَّهُ عَلَى رَجْعِهِ لَقَادِرٌ (8) يَوْمَ تُبْلَى السَّرَائِرُ (9) فَمَا لَهُ مِنْ قُوَّةٍ وَلا نَاصِرٍ (10) وَالسَّمَاءِ ذَاتِ الرَّجْعِ (11) وَالأَرْضِ ذَاتِ الصَّدْعِ (12) إِنَّهُ لَقَوْلٌ فَصْلٌ (13) وَمَا هُوَ بِالْهَزْلِ (14) إِنَّهُمْ يَكِيدُونَ كَيْداً (15) وَأَكِيدُ كَيْداً (16) فَمَهِّلِ الْكَافِرِينَ أَمْهِلْهُمْ رُوَيْداً (17)

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. Pelo céu e pelo visitante noturno;

2. E o que te fará entender o que é o visitante noturno?

3. É a estrela fulgurante!

4. Cada alma tem sobre si um guardião (angelical).

5. Que o homem considere, pois, do quê foi criado!

6. Foi criado de uma gota ejaculada,

7. Que emana de entre a espinha dorsal e das costelas.

8. Sabei que Ele é capaz de ressuscitá-lo!

9. (Isso se dará) no dia em que forem revelados os segredos,

10. E em que (o homem) carecerá de poder e de um socorredor.

11. Pelo céu, que proporciona a volta da chuva.

12. E pela terra, que se fende (com o crescimento das plantas),

13. Que esta é a palavra que distingue (o bem do mal),

14. E não entretenimento.

15. Em verdade, eles conspiram intensivamente (contra ti),

16. E Eu conspiro intensivamente (contra eles).

17. Tolera, pois, os incrédulos; tolera-os, por ora!

O Significado dos Versículos:

"Pelo céu e pelo visitante noturno." Este é um solene juramento divino, pelo céu e pelo visitante noturno. Uma vez que o visitante noturno pode ser qualquer astro, Deus quis esclarecer que visitante é esse, dizendo: "E o que te fará entender o que é o visitante noturno?" Então explica, dizendo: "É a estrela fulgurante!" Certamente, toda estrela é fulgurante e fura a escuridão. O que se quer aqui são as plêiades. Este é um juramento cuja conclusão é: "Cada alma tem sobre si um guardião (angelical)." O papel do guardião é registrar os atos, anotando o que faz de bem e de mal. As palavras de Deus: "Que o homem considere", ou seja, o incrédulo, que nega a Ressurreição e a recompensa, "pois, do quê foi criado!" Deus explica do que o criou: "Foi criado de uma gota ejaculada", ou seja, o líquido que é introduzido no ventre, que sai dentre a espinha dorsal e as costelas, com o líquido do homem saindo da espinha dorsal e o da mulher, do meio das costelas. Houve divergência a respeito da compreensão desse versículo revelado por Deus. A ciência moderna, porém, explicou a questão confirmando que, tanto o líquido do homem como da mulher saem do mesmo local descrito por Deus. As palavras de Deus: "Sabei que Ele é capaz de ressuscitá-lo! (Isso se dará) no dia em que forem revelados os segredos", ou seja, quando as consciências forem questionadas e os segredos forem revelados, as crenças, as boas e as más intenções. Neste dia o homem "carecerá de poder e de um socorredor". Esse descrente que nega a ressurreição e a outra vida não tem poder para se defender do castigo de seu Senhor. As palavras de Deus: "Pelo céu, que proporciona a volta da chuva. E pela terra, que se fende (com o crescimento das plantas)" é um juramento de Deus pelo céu repleto de nuvens de chuva, pela terra que se fende com o brotar das plantas, "Que esta é a palavra que distingue (o bem do mal), e não entretenimento". As palavras de Deus: "Em verdade, eles conspiram intensivamente (contra ti", ou seja, os politeístas de Makka conspiravam contra o Profeta Muhammad (S). As palavras: "E Eu conspiro intensivamente (contra eles). Tolera, pois, os incrédulos; tolera-os, por ora!" Escrevemos em nosso Livro: "Venceremos, Eu e os Meus mensageiros! Em verdade, Allah é Poderoso, Fortíssimo." (58:21). Deus cumpriu com a promessa feita ao Seu Mensageiro e aos crentes. Depois de passarem poucos anos, não sobrou em Makka autoridade para ninguém a não ser para Deus, nem sobrou alguém para ser adorado além de Deus.

Conclusões tiradas dos versículos:

1 – O estabelecimento do Dia do Juízo, da Ressurreição e da Compensação. 

2 – Estabelecimento de que os atos das pessoas são registrados, protegidos, e que o julgamento é efetuado de acordo com eles.

3 – A evidência de como o ser humano foi criado e a origem da formação da matéria.

4 – A admoestação quanto à ocultar o mal e mostrar o inverso do que há nas consciências, pois Deus, o Altíssimo, é Onisciente e questionará os Seus servos quanto ao que ocultam. 
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

87- "AL A'LA" (O ALTÍSSIMO)    سورة الأعلى
Revelada em Makka; 19 versículos.    مكية وآياتها تسع عشرة آية
بسم الله الرحمن الرحيم

سَبِّحِ اسْمَ رَبِّكَ الأَعْلَى (1) الَّذِي خَلَقَ فَسَوَّى (2) وَالَّذِي قَدَّرَ فَهَدَى (3) وَالَّذِي أَخْرَجَ الْمَرْعَى (4) فَجَعَلَهُ غُثَاءً أَحْوَى (5) سَنُقْرِئُكَ فَلا تَنْسَى (6) إِلاَّ مَا شَاءَ اللَّهُ إِنَّهُ يَعْلَمُ الْجَهْرَ وَمَا يَخْفَى (7) وَنُيَسِّرُكَ لِلْيُسْرَى (8) فَذَكِّرْ إِنْ نَفَعَتِ الذِّكْرَى (9) سَيَذَّكَّرُ مَنْ يَخْشَى (10) وَيَتَجَنَّبُهَا الأَشْقَى (11) الَّذِي يَصْلَى النَّارَ الْكُبْرَى (12) ثُمَّ لا يَمُوتُ فِيهَا وَلا يَحْيَى (13)

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.
1. Glorifica o nome do teu Senhor, o Altíssimo,

2. Que criou e aperfeiçoou tudo;

3. Que tudo predestinou e encaminhou;

4. E que faz brotar o pasto,

5. Que converteu em feno.

6. Ensinar-te-emos a recitar (a Mensagem), para que não esqueças,

7. Senão o que Allah permitir, porque Ele bem conhece o que está manifesto e o que é secreto.

8. E te encaminharemos pela (senda) mais simples.

9. Admoesta, pois, em caso de a admoestação ser proveitosa.

10. Ela guiará aquele que é temente.

11. Porém, o desventurado a evitará;

12. Entrará no fogo maior (o infernal),

13. Onde não morrerá, nem viverá.

O significado dos versículos:

As palavras do Altísssimo: "Glorifica o nome do teu Senhor, o Altíssimo" são uma ordem de Deus para o Seu Mensageiro Muhammad (S) e para sua comunidade, para honrar o nome de seu Senhor de tal forma que não seja pronunciado sem magnificência ou respeito. O Altíssimo é um atributo de Deus, bendito seja, que indica a Sua sublimidade em relação às criaturas. Estas estão todas sob o seu comando. Ele é Irresistível e Juiz, "Que criou e aperfeiçoou tudo", ou seja, criou do nada as criaturas e aperfeiçoou a cada uma conforme sua constituição. Ele equilibrou seus membros. "Que tudo predestinou e encaminhou", ou seja, predestinou as coisas no Livro das Medidas e encaminhou cada criatura para o que lhe foi predestinado alcançar no seu tempo, local e na forma predestinada. "E que faz brotar o pasto", ou seja, as pastagens dos animais. "Que converteu em feno". Esses cinco versículos, o primeiro incluiu o honrar o nome de Deus e os quatro seguintes são para apresentá-Lo, Glorificado e Exaltado seja, para magnificar o Seu Nome, não Lhe atribuindo parceiro, esposa ou filho. As palavras de Deus: "Ensinar-te-emos a recitar (a Mensagem), para que não esqueças". Esta é uma preparação de Deus para o Seu Mensageiro. Talvez seja porque quando Gabriel (A.S.) lhe trazia a revelação, temendo esquecê-la, ele a lia rapidamente antes de Gabriel (A.S.) terminar de ditá-las, atribulando-se. Seu Senhor o tranqüilizou de que não irá esquecer o que Gabriel (A.S.) lhe estava ditando, "Senão o que Allah permitir". As palavras: "porque Ele bem conhece o que está manifesto e o que é secreto". Esta frase manifesta a Onipotência de Deus de que não irá deixar o Seu Mensageiro esquecer. O significado de que conhece o manifesto e o secreto é que o Senhor conhece o que a pessoa manifesta de leitura ou conversa, e o que oculta, ao contrário das criaturas que nada conhecem o que é ocultado deles. As palavras de Deus: "E te encaminharemos pela (senda) mais simples", ou seja, para o caminho fácil, sem constrangimento, que é a lei islâmica que foi estabelecida na base de não há dificuldade na religião. "E não vos impôs dificuldade alguma quanto à religião." (Al Hajj, 22:78). As palavras: "Admoesta, pois, em caso de a admoestação ser proveitosa." O Profeta foi ordenado a transmitir a mensagem ao incrédulo e ao crente, e a questão, depois fica nas Mãos de Deus. As palavras: "Ela guiará aquele que é temente", ou seja, ela guiará aquele teme o castigo de Deus. "Porém, o desventurado a evitará. Entrará no fogo maior (o infernal), onde não morrerá, nem viverá". Este é o caso dos condenados ao Inferno. Que Deus nos livre disso.
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – A necessidade de se glorificar o Nome de Deus, evitando o que não é conveniente a Ele. A obrigação de se evitar o inconveniente à Sua Magnificência e Perfeição.

2 – A legalidade de se dizer: "Glorificado seja Deus" ao se recitar: "Glorifica o nome de teu Senhor, o Altíssimo."

3 – A obrigatoriedade de se glorificar a Deus na prostração das orações: "Glorificado seja o meu Senhor, o Altíssimo" (três vezes).

4 – A legalidade de se recitar esta Surata na oração Witr (de unidades ímpares). Recita-se a Surata Al Fátiha (Abertura) e Al A'la (do Altíssimo) na primeira unidade, na segunda recita-se a Abertura e Al Cáfirun (dos Incrédulos). Na unidade ímpar recita-se a Abertura e a Al Ikhlas (Unicidade ou Sinceridade), Al Falaq (a Alvorada) e An Nás (os Humanos).

5 – O Profeta (S) gostava da Surata do Altíssimo porque é a Surata de auspício e ela possui dois auspícios: que irá encaminhá-lo pela senda mais simples e que o protegeu de esquecimento. Por isso, ele gostava de recitá-la nas orações congregacionais, nas orações das festividades, na oração witr de toda noite.
قَدْ أَفْلَحَ مَنْ تَزَكَّى (14) وَذَكَرَ اسْمَ رَبِّهِ فَصَلَّى (15) بَلْ تُؤْثِرُونَ الْحَيَاةَ الدُّنْيَا (16) وَالْآخِرَةُ خَيْرٌ وَأَبْقَى (17) إِنَّ هَذَا لَفِي الصُّحُفِ الْأُولَى (18) صُحُفِ إِبْرَاهِيمَ وَمُوسَى (19)

14. Bem-aventurado aquele que se purificar,

15. E mencionar o nome do seu Senhor e orar!

16. Entretanto, vós, (ó incrédulos) preferis a vida terrena,

17. Ainda que a Outra seja preferível, e mais duradoura!

18. Em verdade, isto se acha nos Livros primitivos,

19. Nos Livros de Abraão e de Moisés.

Significado dos versículos:

As palavras de Deus: "Bem-aventurado aquele que se purificar, e mencionar o nome do seu Senhor e orar!" Deus informa sobre o sucesso do servo crente que se purifica com a fé e as boas ações. Que menciona o nome de seu Senhor em todas as ocasiões, quando acorda, quando se ablui, durante e após a oração, ao comer, ao beber, ao se vestir. Nunca deixa de mencionar o nome de Deus em nenhuma ocasião. A bem-aventurança é escapar do temeroso e conseguir o desejado. O significado aqui é se salvar do Inferno e ganhar o Paraíso, de acordo com o versículo da 3ª Surata (Ál Imran) que diz: "Somente quem for afastado do fogo infernal e introduzido no Paraíso, triunfará". (3:185). As palavras de Deus: "Entretanto, vós, (ó incrédulos) preferis a vida terrena, ainda que a Outra seja preferível, e mais duradoura!" As palavras: "Em verdade, isto se acha nos Livros primitivos, nos Livros de Abraão e de Moisés", ou seja, todos esses versículos, desde "Bem aventurado quem se purificar" até "preferível e mais duradoura" está mencionado nos registros de Abraão (que eram dez registros) e no Livro de Moisés (a Torá).
Conclusões tiradas dos versículos:

1 – Estimular a purificação, a recordação de Deus e a prática da oração. Isto acontece para o muçulmano a cada 'Id de desjejum (Fitr), pagando a purificação do desjejum, primeiro, então vai para a mesquita para magnificar a Deus, em seguida pratica a oração. Alguns teólogos muçulmanos acham que a Surata foi revelada para isso.

2 – Ser asceta quanto ao mundo e almejar a Outra Vida, uma vez que o mundo irá perecer e a Vida Futura permanecer.

3 – A concordância dos livros divinos mostra que são inspirações de Deus que revelou para Seus mensageiros (a paz esteja com eles).
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Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso

88- "AL GHÁXIA" (O EVENTO ASSOLADOR)   سورة الغاشية
Revelada em Makka; 26 versículos.   مكية وآياتها ست وعشرون آية
بسم الله الرحمن الرحيم

هَلْ أَتَاكَ حَدِيثُ الْغَاشِيَةِ (1) وُجُوهٌ يَوْمَئِذٍ خَاشِعَةٌ (2) عَامِلَةٌ نَاصِبَةٌ (3) تَصْلَى نَاراً حَامِيَةً (4) تُسْقَى مِنْ عَيْنٍ آنِيَةٍ (5) لَيْسَ لَهُمْ طَعَامٌ إِلاَّ مِنْ ضَرِيعٍ (6) لا يُسْمِنُ وَلا يُغْنِي مِنْ جُوعٍ (7) وُجُوهٌ يَوْمَئِذٍ نَاعِمَةٌ (8) لِسَعْيِهَا رَاضِيَةٌ (9) فِي جَنَّةٍ عَالِيَةٍ (10) لا تَسْمَعُ فِيهَا لاغِيَةً (11) فِيهَا عَيْنٌ جَارِيَةٌ (12) فِيهَا سُرُرٌ مَرْفُوعَةٌ (13) وَأَكْوَابٌ مَوْضُوعَةٌ (14) وَنَمَارِقُ مَصْفُوفَةٌ (15) وَزَرَابِيُّ مَبْثُوثَةٌ (16)
Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. Porventura, chegou-te a notícia do evento assolador?

2. Haverá rostos humildes, nesse dia,

3. Fatigados, abatidos,

4. Chamuscados, pelo fogo abrasador!

5. Ser-lhes-á dado a beber de um manancial fervente;

6. Não terão, por alimento, nada além de frutos amargos e espinhosos,

7. Que não os alimentarão, nem lhes saciarão a fome!

8. (Outros) rostos, nesse dia, estarão calmos,

9. Contentes, por seus (passados) esforços;

10. Estarão em um jardim suspenso,

11. Onde não ouvirão futilidade alguma;

12. Nele haverá um manancial fluente,

13. Nele haverá leitos elevados,

14. E taças, ao alcance da mão,

15. E almofadas enfileiradas,

16. E tapetes de seda estendidos.

Significado dos versículos:
As palavras de Deus: "Porventura, chegou-te a notícia do evento assolador?" são dirigidas ao Seu Mensageiro, Muhammad, (S). Diz-lhe: Você já recebeu a notícia do evento assolador? Se não recebeu, está recebendo agora. É a notícia do Dia da Ressurreição que assolará as pessoas com suas gravidades. Eis uma rápida exposição do que acontecerá nele: "Haverá rostos humildes, nesse dia, fatigados, abatidos" por puxar as pesadas correntes e ter de executar atos dificílimos. "Chamuscados, pelo fogo abrasador! Ser-lhes-á dado a beber de um manancial fervente; não terão, por alimento, nada além de frutos amargos e espinhosos, que não os alimentarão, nem lhes saciarão a fome!" 
Esta é a situação do incrédulo e rebelde por descrer em Deus, em Seus versículos, no Seu encontro, em Seu Mensageiro que se rebelou contra a obediência a Deus e ao Mensageiro, deixando de praticar as obrigações e se envolveu com o ilícito. "(Outros) rostos, nesse dia, estarão calmos, contentes, por seus (passados) esforços" na vida terrena, com sua crença, paciência, seu esforço, piedade, bons atos. Os donos desses rostos risonhos estarão contentes com seus atos pelo que virem de recompensas. "Estarão em um jardim suspenso" cuja altura é incalculável, "onde não ouvirão futilidade alguma", ou seja, qualquer palavra inútil que atrapalhará a sua felicidade ou tranquilidade; "nele haverá um manancial fluente", sem leito cavado; "nele haverá leitos elevados", em dignidade, situação e lugar; "e taças, ao alcance da mão", de ouro e prata, para utilizarem quando quiserem; "e almofadas enfileiradas, e tapetes de seda estendidos" que foram enfileirados para o descanso. Este é um vislumbre da Outra Vida para lembrar quem quiser se lembrar dos tementes.

Conclusões tiradas dos versículos: 

1 – Estabelecimento da crença na Ressurreição e na compensação, com uma rápida exposição.

2 – Um dos nomes da Ressurreição é o Evento Assolador, porque assola as pessoas com o seu terror.

3 – Esclarecimento de que o Inferno é fadiga e cansaço. Que o Paraíso é descanso e sossego.

4 – Uma das coisas que causa dor humana são as palavras fúteis, a mentira, coisas que os muçulmanos crentes estão isentos.

أَفَلا يَنْظُرُونَ إِلَى الأِبِلِ كَيْفَ خُلِقَتْ (17) وَإِلَى السَّمَاءِ كَيْفَ رُفِعَتْ (18) وَإِلَى الْجِبَالِ كَيْفَ نُصِبَتْ (19) وَإِلَى الْأَرْضِ كَيْفَ سُطِحَتْ (20) فَذَكِّرْ إِنَّمَا أَنْتَ مُذَكِّرٌ (21) لَسْتَ عَلَيْهِمْ بِمُصَيْطِرٍ (22) إِلاَّ مَنْ تَوَلَّى وَكَفَرَ (23) فَيُعَذِّبُهُ اللَّهُ الْعَذَابَ الأَكْبَرَ (24) إِنَّ إِلَيْنَا إِيَابَهُمْ (25) ثُمَّ إِنَّ عَلَيْنَا حِسَابَهُمْ (26)

17. Porventura, não reparam nos camelos, como são criados?

18. E no céu, como foi elevado?

19. E nas montanhas, como foram fixadas?

20. E na terra, como foi dilatada?


21. Admoesta, pois, porque és tão-somente um admoestador!

22. Não és de maneira alguma, guardião deles.

23. E, àquele que te for adverso e incrédulo,

24. Allah infligirá o maior castigo.

25. Em verdade, o seu retorno será para Nós;

26. E o seu cômputo Nos concerne.

Significado dos versículos:

As palavras do Altíssimo: "Porventura, não reparam", ou seja, negam a ressurreição e a compensação e o que Deus preparou para os Seus preferidos de dádivas e o que preparou para os inimigos de castigo infernal? Não levam em consideração "como os camelos foram criados? E no céu, como foi elevado? E nas montanhas, como foram fixadas? E na terra, como foi dilatada?" Ele criou os camelos daquela forma estranha e os submeteu a serviço do homem, com suas utilidades: toma-se o seu leite, é utilizado para transporte de pessoas e mercadorias, sua carne é consumida. Ele criou o céu com seus astros, sol e lua, então a elevou sem colunas aparentes. Ele fixou as montanhas, com suas rochas. Ele criou a terra e a dilatou para se viver sobre ela. Não indica, acaso, tudo isso que Deus é capaz de ressuscitar os mortos e compensá-los?
As palavras do Altíssimo: "Admoesta, pois, porque és tão-somente um admoestador! Não és de maneira alguma, guardião deles" mostram que depois de chamar a atenção dos politeístas para o que estejam vendo, pensarem nele, orientarem-se e se conscientizarem de que Deus é Onipotente, de Que pode ressuscitar e compensar Seus servos, Ele ordenou o Mensageiro a cumprir com a sua missão, ou seja, admoestar, sem orientar, pois a orientação provém de Deus. "E, àquele que te for adverso e incrédulo, Allah infligirá o maior castigo." Ao dizer: "Em verdade, o seu retorno será para Nós", ou seja, o seu retorno será a nós e a ninguém mais; "E o seu cômputo Nos concerne", ou seja, Nós os julgaremos e compensaremos convenientemente. Por isso, a oposição deles não o prejudicará, ó Mensageiro. A sua função é admoestá-los. Quem se orientar estará a salvo, quem se desviar será por sua própria culpa.

Conclusões tiradas dos versículos: 
1 – Confirmação da Ressurreição e da compensação com a convocação de se olhar para as provas que exige a crença.

2 – Esclarecimento que a função do divulgador para Deus é apenas a convocação e não a orientação dos corações, pois isto incumbe somente a Deus.

3 - Esclarecimento de que o destino da humanidade é o encontro com Deus. Esta é uma situação que exige a fé nele, obedecê-Lo para obter a salvação de Seu castigo. É a exigência para todo racional, se as pessoas pensarem.

والله اعلم وصلى الله على محمد وعلى آله وصحبه وسلم.

E somente Deus é Onisciente. Que Deus abençoe e dê paz ao Rassulullah, aos seus familiares e aos seus companheiros – Amém.

